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ALGARVE

tam elementos, nem argumentos,

I
beira-mar plantado? E quererá

para corroborar e projectar com continuar-se a desconhecer 'que o

segurança esta crua verdade. ,Algarve será para todo u Contmen-

EstA oficia1lmente provado que te a porta de entrada de um ma-

o Algarve excedeu, nos últimos dez nanclal de divisas de que todos be­

anos, o Estoril ,e a Madeira, numa 'neficiarão, e o pórtico de um mo­

quota assaz elevada, em prererên- ,vimento de turistas que irradiarão
eta ou opção ,dO'S turistas e congra- por todo o País?

tulando-nos com a indesmentibill- I Porém, esse movimento de entra­

dade dos números, parece-nos que da de forasteiros e divisas, essa ir­
é tempo de se estabelecer a preble- radiação, só se tornará acessível
mãtíca que dai se infere. fora do Algarve, se para este 'for

Por muito que custe a outras fácil e cómodo o acesso, se existi­

regiões que se presumiam deten- rem boas e satisfatórias vias de

toras das virtualidades turísticas comunicação rodo e ferroviárias,
e de exclusivo de que erradamente que constítuem hoje as mais pre­
se arrogavam, o Algarve continua mentes carências infra-estruturais
oferecendo apenas as maravilhas da Provincia.

,

paisagísticas, o seu mar de água O Algarve, com as suas portas
quente, o seu clima' prívílegtado e abertas ao intercâmbio internacio­

a franqueza de carácter dos Seus nal através do aeroporto de- Faro _'!.'!.'\."'\.'\.'l'\.'\.'l'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'\.'\.'I.'\'I.'\'\'\.'!.'!.'I.'!.'I.'!.'l'
habitantes ao serviço de uma mo- e da fronteira de Vila Real de San­

derna rede hoteleira apetrechada to António, melhorada por via da

do melhor que há no País produto .construção da ponte sobre o Gua­

quase exclusivamente da iniciativa diana, está inexplicàvelmente dis-

particular. ,.tanci�� do restó do Pais, por não A REvrSTA «Agro Pecuária», de
Está decretado que o Algarve pos�Ulr mfra-estruturas rodo e fér- , Lisboa, 'transcreveu u artigo

possuirá uma' zonâ permanente de rovíârías. li: lamentável que um tu- «O problema agricola do Algarve
jogo, e concluídas e acertadas as rista leve poucas horas para chegar _' a fruta 'e a necessidade de sa­

condições em que essa concessão a Faro vindo de Paris, Londres; near os circuitos da sua comercia­

venha a ser outorgada, a Província Francfurt ou Berna e se quiser vi- Iízação», que publícámos há sema­

adquírírâ a mais notável projecção sitar a capital do Pais' tenha de nas, do nosso prezado colaborador

no campo turístíco, o que lhe trará (Conclui na 7.', pdgina) sr, José Lourenço .da SUva.
maior carácter de internacionalis­

mo, dado que na zona mediterrâ- ' 'I.'!.'I.'!.'-'I.'1.'-'1.'!.'I.'!.'I.'I.'I.'\'\'\'1.'\'\'\�'\'\'!.'!.'!.'\'!.'!.'\'1.'I.'�'!.'\.'l''I."'I.'I.'1.""""'"''I.'I.'!.''!.'I.'I.'!.'!." '1.''1.'1.'1.'1.'1.'1.'1.'''''\'''1.''1.'''" 'I.'\'\'!.''I.''�'''''''''''1.'­
nica de Espanha, tão evoluída em

turísticas realizações, não tem sido
permitido é> jogo. Deste modo, a

Provincia atingirá muito maior, po­
der e at1':acção como estância, in-
ternaeíonal de turismo. :
Quererá fechar-se os olhos a evo­

lução, verdadeíraments irreversí­
'vel, deste cantinho da Europa. à

CARECE DE I_NFRA-ESTRUTURAS
QUE NÃO DEVEM ,SER-LHE 'REGATEADAS
E STAMOS, felizmente, a registar

na Imprensa regional, um ni­
tido movimento de confluência de

opiniões acerca da absoluta neces­
sidade de se pôr o Algarve, mais

perto de Lisboa, e não nos fal-

1.11
RECORDANDO
LUTHER KING

Albufeira num domingo
de Inverno AL'GUMAS, FALTAS

,

'

QUE CONVIRIA ,SANAR EM ALBUFEI-RAFOI em Abril de 1968, e em cir­

,

cunstancias ainda obscuras,
que Martin Luther King foi assas­
sinado. ° crime estaria ligado, nu­
ma estranha cadeia, a outros come­

tidos nos últim{os anos e qUe atin­
giram os irmãos Kennedy, John e

Bob, e Malcolm X? 11i possível, mas
também é poss£vel qUe tenham sido
actos esporádicos, sem qualquer li­
gação, e até de inspiração indivi­
dual.
De qualquer modo, todos estes

desaparecidos representavam algo
de importante para a comunidade
de qUe eram «leaders».
'Prtlmio Nobel da Paz, Luther
King vê, agora, a obra recordada
pela sua viúva, Ooretta King, que
acaba de publicar um livro intitu­
lado «A minha vida com Martin
Luther King». Numa viagem de
boa vontade, a sr» King percorreu
a Europa, a fim de entregar um

A LBUFEmA era há anos uma

pequena mas encan,tadora vi­

la, limitando-se à pesca, à índús­
-tría e comércio de figos, alfarro­
bas e conservas de peixe e à pre­
paração de gesso, sendo com ,fre­

quêrrcía visitada por grandes na­

vios estrangeiros, que iam carre-

gar os seus produtos de exporta­
ção, distraindo a população o vai­
vém das pequenas embarcações a

levar as mercadorias, faina admi­
rada muitas vezes da esplana­
da antes existente e do passeio
marginal. Também ofereciam:agra­
dável espectáculo as embarcações
que regressando da pesca deixavam
o peixe na areia da praia, e era de
.ver o homem qUe chegava ao largo
principal para apregoar a venda
de carne de perco, a chegada da
pesca e outras: ocorrêneías,

, "Pudo isso desapareceu e em subs-
1 títuíção veio é>, desenvolvimento tu-
rístíco, os .estrangeíros não recea­

ram assentar arrãís em Albufeira,
procurando construir hotéis, pbu­
sadas, estalagens, residenciais, boí­
tes e restaurantes, originando me­

lhorias de situação.
A modíñcação que surgiu de um

momento a outro., surpreendeu to­
dos, vendo-se, a vila crescer num

. desenvolvímento que não foI' .pos­
,sível às, autoridades acompanhar
corn. a .nêcessâría rapidez. Assim,
teremos' de aguaz:dàr algumas obras
de íntéressa. pí:íblicQ; "que' já: sabe,

� mos se encontram 'em, estudo ,e:oü­
: tras, em :preparaça,o para', serem
.erectuadas, A" construção de, um
"mercado muníoípal, e' o caso da
velha. central, eléctrica' .substítuí­

; da pela ,aqUiSição dil'ect�,ae;,ener­
'gi_a .ern alta te:rísã9;cfQrn,�eiº'a,.ao
¡ público pelos Sen:iços ,;t'ÆUJ,liQipais

, em baíxa tensão em melhores con­

,di,çõe,s, mas que,' �gpr:à;;�, <;l�ad� o
, grande crescimento registado .. obri-
ga a críar maís alguns, 'póstós de

.', (Conclui na 7.· p,dgina)
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_ II! 'HA muito, mesmo muito que dei-

I E N 'S·'" N'" O�
. :' -. "-,,-: I ,xámos'de'nos ocupar da Ra-

t --

: "
' I : diote�evisão ,Portuguesa nas suas

I, ,
� : relações corn o Algarve, por con-

I TE'M'PO DE INQUE�RITO NO ALGARVE
I·;��c��l�epi�! �O��;r:�u�:��:S!��

I I é. Talvez, ao fazê-lo, nos tenhamos

OUER um professor ensinar, um"
. A FALTA DJ)l OQ:M:PÉT1.:NCrA,

iii! ' ,'!lI afastado um pouco dos princípios édí b
.

Itó
.

I ' i qua orâentam o nosso jornal 'e que
m ICO a rir consu rIO ou um '

!li I sa-o a 'd'efesa e projecção da Provín- advogado julgar e as autoridades minadas entldadé�' a dlrígtrem see-
"" • Foram entregues cartas informais a todos os professores "'� .

lh 1 d t
�

t
'

I d
. , � cia, mas porque não criticamos exigem- e ogo a ocumen açao ores que pouco ou nada têm a ver

III!
o ensmo liceal, técnico, profissional e normal do Algarve. Dentro I"" comprovativa dás suas habilitações'. com a snæ especíalidade, se,'ê, qpe

ji! de poucos dias serão expedidos os' questionários' para as vãrtas 'nunca pelo prazer mordaz de criti-
Portanto, nenhuma daquelas pro- alguma éspecíaãidade têm. Porquêji Escolas, onde contamos com a colaboração de todos. ji car (haverá quem o faça?) e por- fi

-

II ! que só' o fazemos quando animados issoes se pode obter sem um curso então a escolha? Uma questão de

� • Pedimos apenas que o depoimento de cada um seja uma con- ti' por uma íntima esperança de re- que as, especíaljza,' confiança? De influências?

e quísta dos que estando conseíentes de que não têm a Verdade ! sultados, não podíamos continuar Verifica-se, porém, que assim De qualquer modo, há algo que
... na mão, procuram um método onde possamos concordar para nos '" a falar .a uma TV muda, surda, in-

não acontece' em todós os sectores não está certo e que deve ser re-

� aproxírnarmos da melhor verdade. � diferente, ornnípotentementé' dona
da vida pública. Pois, a todo o mo- visto nestas questões de nomeações

.. -

d i nh ... mento, assistimos ao pre,e,ncbimento, ,para certos cargos
.. • Escola, Famíllia: binómio quesurge aos olhos da críanca como ::: e s .e se ora da .sua vontade. di'

' ,

t
",' .. '.

!!: '" � Calãmo-nos num sepulcral silêncio,
e ugares vagos' em Sec ores que

.., o primeiro caminho de vida e integração social. E mais tarde, - d
.

hid

"'" á' d E I
. ::: que não el'a ,animosidade e ressen- , everIam ser apena� ,preenc,1 QS

ser aln a na SC!) a ¡lillie o Jovem encontl'ará a sua emancipação III' por
.

li t'
,--

af·- 1
'" d

- _.

?
"1-

ti' timento ou mesmo despeito mas especia s as e que, ma , aca-

¡:¡¡ e e ucaçao cIVJca Uma rota que vai desde os dez anos 'até aos '" t d
c,". .',

,
bam por ser dirigidos por pessoas

JI, !lezassete, dezoi,to... Uma rota curta e pouco acessível ainda JI I acer eza a nossa msigmficancia, que' peia primeira vez do assunto
iii! no Algarve: mas que nos preocupa ou que nos deve preocupar. .. �,o reconhecimento da fragilidade da

¡ Eis um tempo de reflexão, de critica, de depoimento, dé razão. S nOSSa influência. Calámo-nos, pois,
se :��P:':;dos os dias'que fun"'ões

ii!! ... por virtude da noção que temos I •

'"

.. •. «O �eu filho há-de ser advogado... médico, lsto... aquilo»,. � das nossas possibilidades e calados,
como a de director do !t;atro de

! PalS frustrados transmitem aos filhos o que não puderam ser: ti< continuaríamos hoje se a noçãà' S. Carlos, por �xe?Iplo, �ao de�e�­
ti' para eles os fUhos talvez existam para serem o êxito que eles • dos nossos -deyeres não nos impu- penhadas pela lDdl�lduabda�e mdl-

e nunca alcançaram. Vamos o,uvi-los: a sua fala e ° seu silêncio. ... sesse a quebra desse silêncio.
' cada - e reconhecida, pubhcamen-

ti' II ,';' , 'te, para o cargo. Neste caso, O' dr.
• • Como preparar os jovens para enfrentar e criar a vida fu� � Mnda temos presElJ;lte a seq�eI?-" João dê Freitas'Branco.

'

� tura? Como, a entrega,da vida? Tempo de inquérito solJre o qu� ¡ cia das imagens do q.ocumentarlO O fenómeno não é muito �lgar,
! pensamos e' sobre se pensamos. :: (Conclu. tia '4." pdpina)

,

pois o que acontece é vernios deter-

i • A demis,são da família e da escola perante 'os problemas d� � �"I."I."I."I."I.��"I."I."I."I."I."I."I."I."I."I."I.'!."I."I."I.�"I."I."I."I."I."I."I."I."I."I."I."I.�"I."I."I."I."I."I.'
,., educação e da emancipação da juventude, seria trágica para nós. -

¡ De qualquer modio" qual é a situação presente? Demissão ou cons- � NEM' SO' AS PRAl S� ciência de �ue há ,alguma coisa a acr,escentar à nossa experiênCia,..., "

, ,
A CONTAM.'..• a:gu�a COlsa a criar de novo? Saberemos isso, pela correspon- !

,

íI:' denCIa a ,esta propos,ta de trabalho coIectivo. ::
JI!! =
ji! • 9s testémunhos que recebermos serão sempre os suficientes ...

; parat documentarmos a nossa realidade. •
;il ".' �Urgente revisão das mais profundas certezas? Alguma coisa.

jill

� d h •
JI!

e C óque com a pacatez provinciana? Ousadia falar da; escola iii

� conhecida, das pessoas conhecidas? Revisão? Choque? ¡
! • Uma ()pinião pública esclarecida acerca dos valores que exis- ::
.. tem nas nossas escolas, acerca das intenções dos que têm nas

>III

! suas mãos um certo destino civico, acerca de) seu modo de aflorar ;
... os problemas Él as soluções: no fundo, o modo de se esperar e d... ..

'. se fazer. A consciência, no Algarve. A abolição de barreiras e d; ;:: • - lii
.. mcompreensoes que nada adiantam para o progresso social para' ...

li; a felicidade dos hOf!lens.
'

�

¡ • Sobre as .pos,sibilidades de um ambiente que os professores !
� bem podem aJudar a criar: entre a Escbla e a Familia, os jovens ¡
I neste acto de preparação para a vida-vida ... Urgente a sua in- jill

iii tervenção a quebrar este laissez-faire algarvio. As limitações pe- ii dag;ógicas do ,seu trabalho, as realizações, o que pensam sobre o Í'!!

I que é que. Pelo nosso lado trabalhamos para uma opinião púbIlica ¡
I elevada ao nível da lIi,berdade e da responsabilidade perante á !iii
� Escola que é o mesmo que dizer, perante ã Sociedade:' ..

iii li;
I • Toda a correspondência, pedido de informações, sugestões,... ii
I pode ser enviada para a Delegação do JORNAL DO ALGARVE III!

I em Lisboa: Travessa da. Palmeira, S6-Z.·. =
1_"_,'-...,'\\'Il''''_,,....,'-'IIE\l,wn.�''_''_,�u,'t_ '...'.....m..�

�SADO PELA DELEGAÇÁO
DE CENS�- "

o A�GARVE, EM FEVEREIRO SEM 'AMENDOEIRAS
_ t'J •

�"'t

NOTA da redaccao
�� �

-

PORQUE somos, diàriamente, te­
lespectadores, foi com certo

regozijo e interesse que fixámos a atenção no documentário sobre o

�l�arve, recentemente aprese�t!!:do pela R. T. P. Supúnhamos que ele
VIrIa engrandecer ° cartaz tUrIstIco da nossa Província mas na verda-
de, foi uma decepção, porquanto

' ,

a exibição nos pareceu bastante in- �"I."I.\'''I.'!.''I.'!.''I.''I.''I.'''''\.''I.'!.'''I.'I.'''I.'''I.'\''!.'I.'.'\.''I.'''
completa, deixando para traz, ima­
gens turísticas de real interesse
nos aspectos económico, artístico e

arquitectónico.
Pelo que vimos, o documentário

cingiu-se à rápida apresentação de
algun'S pontos' da orla marit1ma,
deixando de focar praias de recor­

tes maravilhosos e mostrando ou­

tras, sem comentãrio elucidativo,
ou então com este desencontrado
da imagem. AAs praias que mereceram maior

propaganda. fora:m Sagres e Mon­
te Gordo, deixando-se outras de
igual valor e beleza, como seja a

Rocha, Armação de Pêra, Luz de

Lagos, Ponta da Piedade, Quartei­
ra, Carvoeiro, etc., que não foram

(Conclui na 4.· pdgina)

p07 Jolé Loureaço da Sil....

O SILÊNCIO DO ALGARVE NO �ArS
.

I • - ;_ •• ;,f.

,OU'AS FRONTEIRAS NA IM'PREN'SA

«Roteiro Poética do Algarvl»
tema de uma palastra a

realizar na nossa Casa
Ragional em lisboa

OElS'DE que um homem se resi- '

po.. C.r108 Albl"�
gne a pertencer a um horizon- , ,�

te, a. u.ma geografia, 'a um ffiteresse 0';1 a u�".serViUsmo� )!.bàndo��do
a fehcldade de pertenc�r .à sua ,próprIa raz8.9" � à, sua própÍ"ia 'ó:bra,
a engrenagem do parclahsmo apodera-se dele: 'A vontooe' fka des­
troçada, as ,concessões 'sucessivas não se fazem pqr aquelà razão'�.lhas
por aquele interesse. E solitário fi-

"
'

'
,

ñalmente, esse homem brande nos

áres o dicionário do sensacionalis­
mo e a candura de su}:¡tis emoções,
para os montes despovoados da sua
realidade doméstica e para o mar

doce e calmo nos verões algarvios,
ma;s que em cada Invevno se trans­
forma em autêntico equívoco polí­
tico do nosso desenvolvimento. Se­
cularmente. Um mar sem enge�
nharia. Pertenc-er então a este ho­
rizonte, sem pertencer antes de
mais a uma razão própria é aban­
donar a felicidade.
E por este País fora há também

muita gente que se resigna a per­
tencer a orgulhos, a identificações.
a glórias a equívocos. 'Os homens
no fundo, querendo responsabili-

(Conclui na 7.· pdg(na)'

NOSSA cola;boradora sr.' dr.'
Maria Odete Leonardo da Fon­

seca profere no próximo dia 28,
às 21,30 na Casa do Algarve em

Lisboa, uma palestra sobre o tema
«Roteiro J;>oético do Algarve». Se­
guir-se-á um recital de poesia al­
garvia pelo declamador olhanense
sr. Eduardo Oliveira.

2 3 FEV. 1970
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CRÓNICA
'DE 'FARO
por CARLOS MARTIN.

Sem ódio

Ainda que fé e esperança não sejam
teologicamente sinónimos, o povo não

salbe dessa coisas e usa-a'S como tal.

Eu vou fazer aqui o mesmo. Vou agitar
essas pala.v.ras como se elas fossem fi­

lhas da mesma vontalde de realizar, no

ora futuro incel'lto, a redwperação da

que foi saudáV1el e·sperança. Hoje es­

crevü para a grande massa dO's que vão

ao futElbol, especi8ilmente, para os ,<'l'a­

renses», a quem quero falar como digo
no Utulo.
Já fo'¡ bom aquele assomo de coragem

da última semana. Aquele pedacinho
de vento lavado que refrescou o rosto

febriI d8ls 'preocUJpações, ame as rugas
do 'dese-spero já se vincavam na pele
arrepiada.
Elssa atitUJde um pouco ,tardia, teve

COŒluudo, a pledOosa intençã;) de prOo­
ourar salvar o que ainda é susoePUvel
de salvar-se, pelo menos a elementar

certeza de que não nos llIfogaremos na

água de uma pequenina Iam d,e conser­

va de sal'ldinhas.
Quanto às realizações em curso, creio

que o momento é de se oonseguir atin­
g'¡r os imposs!veis, já que Os po'sslveis
rasbejam à flor do .pó e estão reso,lvl­
do·s pQr sua própria n8ltureza .

Na emergência, é estuLticia alguém
dizer que segurQlu o lOibo pelas orelhas.
kS d'iiiculdades não estão pasS8idas.
Foj, sim, ultrlllPassado o pr.imeiro
obstáculo. Isso é garantia 'Para uma

maior esperanÇa, de materialização d,e

desejos saluotares.
O Sporting Clube Far�n'Se já gastou

todo o seu p8ltrimóu'¡0 de caridooe.

Não deve voltar' a estender a mão ao

fBIVor alheio para tornar a esbanjar um

erário que não tém e que além de não

lhe granj'ear nenhuma. das graças espe­

ciais, só pod,e traum8ltizar a cons'oiêncla

colecUva da sua multidão de 8ideptos.
O Farense já tez a· sua beneficência

anlual. A favor de um e d·e wma só vez,
paciênci'a.
'Mas ninguém se deve arrepooder de

atitudes honestas. Na conjuntura, fOoi
bem ·escolhido o responsável pelo fute­

bol do olube. Pois com as ·possibilida­
des económiœ.s da agremiação, ningUém
desencantaria por ai um feiticeiro -

nem mesmn bri,tãn'¡co, como agora se

usa - capaz de responder pelOos êxitOos

necessários à consumação dos Ideals
e anseios de todos nós.
Se fizermos uma retr,ospectiva atura­

da do que já vimos executar a outros

agrupamentos que, com o Farens'e, es­

tão interesS8idos no titulo zonal, fácil
é coocl1u·irmos do seu pa.rale]ii-smo e po­
tencialida<ies futeboUsticas, e que, além
dos cuidooos na. manutenção dos fac­
tores morais, despontivos e outros que
é preciso recuperar e conservar, em re­

lação aos homens que mais podem e

d,ev,em esforçar-se por conseguir a am­

b.icionad'a Hderança, n8ida mais terá,
c8ida um dos contendores, do que pos­
suir ao longo das jOornadas que fal·tam,
se não aquela fo,rça estranha, que ain­
da nenhum técnico, por mllJÍs arreveza­

do que seja o seu lingluajar, d,escobriu
ou fabricou para glória. da sua equipa:
A SORTE.
E a sorte é um imponderável do

jogO, uma circunstância que acontece
sem que tenhamos de despender ener­

gias ou ma]Obara:tar qualquer outro bem.
ISucede que há um factor que pode

ter I·nfluência decisiva na. marcha dos
acontecImentos: A ESiPEIRANOA. Aque­
la força espil"itual, inquebrantável, que

.
faz a ve}hiillha di:¡¡er que tem saúde e

esquecer-se do marido doente e da sua

perna enferma, que nenhum médico
conseguiu ourar. O abandono dos fi­

lhoo, OS muros d·errubados, ·a horta

alag8ida, e se·mpre cOom o selU sorriso de

fé, a mesma certeza de esperança de
que tmi;) se há-de consertar. Que torça,
que saúde, tem aquela anciã desprote­
gida e doente.
De certa maneira também o S. C. Fa­

rense tem sO'f.rido alguns reveses. To­
davia, não tan�os e tão graves que te­
nha., necessàriamente, de esconder o

rosto nos panos negros do desalento
e da vengonha. Ü's outros, os seus

81d,,,ersários, igualmente vão recebendo
a sua quota-<parole nos malo'gros da

vida, o que, de cel"to modo, enourta a

d,imensão do que poderia constituir a

derrocada e o baixar dos braços, com

a entrega total ao carrasco das coisas

e sem favor

mm
llEcos
Iãsteve em Vila. Real de Santa Antó­

nio e deu-nos o prazer de visitar a

nossa Redacção, o distinto publicista
e antigo dirigente da Casa da Algarve
em Lisboa, er. major Jacinto José da
Nascimento Moura
= 'I'ramejervu. a sua residencia de Al­
bufeira onde desempenhava (IS funções
de chefe da estação da C. P., para Ven­
da Nova (caoeta), o nosso amigo sr.

José António Martins. .

= Após uma estadia em Lisboa, re­

gressou a 8'UQI casa em Vila Real de
Santo António a nossa assinante sr."
D Amélia da Conceição Serpa.
� Com sua esposa sr." D. Isabel Matos
Ribeiro Tavares, passou as festas car­

nooalescas em Vila Real de Santo An­
tómo o sr. Salvador Mamede Tavares,
nosso assinante na Figueira da Foz.
= Foi a New Iork, com 8'Ua esposa, a

jim de assis·tir ao casamento de seu

jilho o nosso assinante sr. dr. Jorge
Augústa Correia. presidente da Camara
Municipal de Tavira e deput(ldo à As­
sembleia Nacional.

Gente nova

Num quarto particular do Hospi.tal
de Faro deu à luz um memno a sr."
D Maria Ângela Vieira Branco Szy­
manski, esposa do sr. Othmœ:r Karl
Szymanski. O neófito é neto materno
da sr." D. Carmen Henzler Vieira Bran­
Co e do sr. major JO(1o Henrique Vieirç¡
Bronco, presidente da Camara Munici­

pal de Faro.

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIço

,mm ALBUFEIRA hoje, a Farmácia

Piedade; e até sex,ta-'fe>ira, a Farmácia
k1ves de Sousa.
Em FARO hoje a Farmácia Paula;

amanhã, Al-ní.eida;' segunda-feira, Mon­

tepio; terça, Higiep.e; quanta, Graça
Mira' quinta Pereira Gago e sexta­
-4'eirá Pontes Sequeira.
®ni'LAGOS a Farmácia Si.lva.
Em LOUL11/ hoje a Farmácia Pinto;

amanhã AveÍüda;' segunda-1'eira, Ma­

deira; terça, Confiança; quart�, Pinhei­
ro' quanta Pinto e s.exta-felra Ave-
n�da.

' ,

®rÜ OLHÃO hoje a Farmácia Olha­

nense; ama.nlÍã, Ferro; se'gunda-d'eira,
Rocha; terça, Pacheco; qual"ta, Progres­
so' quinta 0'1hanense e sex,ta-ifelra,
F'érro.

'

Em PORTIMÃO, hoje, .a Farmácia
Rosa Nunes' 8Imanhã, Dias; segunda­
feira CentrlL!' terça 0'liveira Furtado;
quarta Mo'de'rna.; quinta, CarvaJho e

se�-;rtr�R��sb:'':1'i�ORTEL, hoje,
a Farmâcia Pereira; amanhã, Montepi-o;
segunda-feira, Dias N�ves; terça, �e­
reira; quarta, �Oonteplo;. qumta, Dias
Neves e sexta-feira, Pereira.

.

Em SIL VES hoje, a FarmáCia Duar­
te' e até se",ta.-ofeira a Farmácia Jeão
de' Deus.

'

...".
Em TAVIRA, a Fanmácia Franco.

-

,Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO, a Farmácia Sri,lva. .1\\'

rmn
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«Não esperes Ddango ... dispara»; ama­

nhã, .0' deS8ifio das águias»; rt:erça.feira,

Dr. Dllmllntlne D. Baltlzuf'
Médico Especlall,••

I>cenJ:aJ Q l:lrurela
dos Rias " Vias Url_árlas

Coasult•• diárias a partir
da. 15 hora.

AGEND.A.
«Página de amor'»; quinta-feira, «Ma­
digan».
Em ALVOR no Cíne-Aivcr; hoje, eO

primeiro rebelde» e «O justiceiro de
Rug'ova»; amanhã «O .santo em acção».
Na FUSETA 'no Cinema Topázio,

amanhã, «·IDI Dorado»: quinta-feira, cA
vida é um jogo» e «A terceira voz».
Em FARO no Cinema. Santo António,

hoje «Quiffiera»' amanhã «IDescaleos
no parque»; terÇa-feira, ",6 bandoleiro
negro» e «Beirute 24 horas para matar»;
quar-ta-feir-a «Um peníg'o em cada cur­

va»' quínta-reíra «Mergu]lho no pas­
S8ido»; sexta-feirá, «Delito qniasa per­
teito» e «O soilbtár.io passa ao ataque».
Em LAGOS no T'eatro Cinema Impé­

rio hoje dÚngo herói do Texas» e

«.o' leão 'de T'ebàs»; amanhã, «Divór­
cio à ítaltanæ ; terça-feira, «4 brutos
no Oeste»: quarta-feira, «O bolero de
Raquel»; quinta-feira, .Que .irnpor.ta
rncrrer ?».
Em LOUL11J, no Cine-Teatro Loule­

tano, hoje, «Por um punhado de gol­
,pes» e «Esrpal'ltaco e OS escravos»; ama­

nhã, «Quimera»; terca-tetra, «A resta»:
Quinta-feira, «O vale das bonecas».
ffi)m -OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

«Duelo de víngança» e «O terror das
estepes»: amanhã, em mat-inée e soírée,
«Díæbõlícamentn tua» e «077 desafia os

assassinos»; terça-feira, cA c1Idade sub­
marina» e «Dançando ao sol»; quarta­
-ferra, «C'huka» e .'Soil> 10 bandeiras»;
químta-feír-a «A pequena paródia» e
•.0 carrasc¿ de Veneza»; sexta-feira,
«Golrp.e sobre gclpe» e .0 primeiro
acto».

.

'IDm PORTIMÃO, no C.ine-'I1eatro,
hoje «O homem qlue matou L. Valance»
e «Jerry, enfermeiro sem dilploma»;
amanhã, «O grande ajuste de contas»:
segunda-feira, eo vilão do Arizona»;
terca-feíra, «A selva dos diamantes»;
quarta-feira, «O diabo à solta»; quinta­
-4'eira, «Divórcio à ítælíana»,
.Em S. BRAS DE ALPORTEL, no

São Br-âs-C'lne-T'eætr-o amanhã. «O jus­
ticeiro de Rugova» e «O ladrão e o bom
Jesus»; quinta-feira, .0 homem que
vale um milhão de dólares».
.Elm SILVEl}_" no C'ine-T'eatro Silvense,

h01,e «Wi-l! l:'enny»; amanhã, em ma­

tinée e soírée, «Resgate humano»; ter­
ça-feira «A monte espera em ktenas»;
quinta-feira, «Jo'vens d'e sangue ar­

dente».
Em TAVIRA, no Cine-T�eatro Antó­

nio Pinheiro, hoje, «Acaba COom eles e
'Volta só» e «A grande aventura de Sca­
rarrnoUJCh»; amanhã, «O Santo e a Vlen­
weta» e dnferno nas alturas»; terça­
-4'eira, «A ·pequena. paródia» e «,Sob o
celeste ,império»; qu'¡nta-feira «A mu-
-lher desco,nhecilda»

'

,Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO, no Cine-Foz, amanhã, «Ânsia de
amar»; terça-feira, «O pengo vem -das
mulheres»; qui.nta-feira, «O escroque
elegante».

de João Bartclomeu Socorro. Era mãe
Idas sr.> D. Luzda Slilies Socorro, D. Je­
suína Socorro Queira" e D. Francisca
Sa.les Socorro Siragusa e do sr. João
Sales Socorro residents e-m Brunswick,
Georgia, U. S. A. e de ,M,iguel Socorro,
já falecído ; sogra das sr."· D. Isaura
Tebceira Socor-rn e D. Maria do Ro­
sário M. Socorro, e dos srs. José Quei­
roz e Santino Siragiusa e avó das sr."·
D. Maria Valentina Santos Ferneira,
D. Maria Luisa Queiroz Nicolau, D. Ma­
ria Provid·enza Siragusa M.emes Ma­
deirá D Maria das Dores Socorro
Queira",

.

D. Maria .Iesuína Soco,rro
Queiroz da menina Ana Miguel M. So­
carró {los srs. João Manuel Socorro,
José 'So'corro Siragusa, José Agostinho
Queiroz, José F'ernando dos Santos e
do menino João António M. Socorro

Júlio António Parra

Na Conceição de Tævíra de onde era
natural faleceu o sr. JúI.io António
Parra 'de 85 anos comerciante, viúvo
de b: JúI.ia Rosa' Parra Era pai da
sr.e D. Maria Nazarett Parra e do sr.

José, António Parra, funcionánín da
Secção de Finanças de Vila Real de
Santo António; sogro da sr.» D. F'ran­
cisca Rosa Parra; avô das sr.·' D. Jú­
lia Rosa Parra Soares Dias, casada com

o sr. Manuel Soares Doas, gerente in­
dustr-ial, residents no Porto; D. Maria
da Conceição Parra Camacho Aguíão,
casada com o sr. J'oaquím António Ca­
macho Aguião,. capitão (lo Exército, em

serviço no Ultramar D. Maria Júlia
Parra e D. Nidia Parra : e bisavô das

,
.'
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VILA REAL DE STO. ANTONIO

AGRAD ECIME NTO
INACIO FERNANDES CARDOSO

Sua família, na impossibilidade
de .0 fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer a todas as

pessoas que o acompanharam à sua

última morada, bem como às que
de qualquer forma ahes manifesta­
ram o seu pesa�

LISBOA

t

meninas Fátima Rosa Parra Soares
Dias Cr.lstína Alexandra Parra Cama­
oho 'Aguião e do menino José Fran­
cisco Parra Soares Días,
TAMBRM FALECERAM:

<Elm VI-LA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - o sr. Joaquim Augusto M,oleira,
-de 66 anos, natural de Corte do Pinto
(Miértola), casado corn a sr.» D. Mana
José Morais.
.As famUias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve, sentidos pêsames.

O
NTEM ao conversar com uma velhota que tem um lugar de horta­

liças' no mercado, chamou-me a atenção a maneira fervorosa
como ela terminava cada uma das suas falas: Graças ao Senhor
- graças ao Altíssimo - graças a Deus.

Dizia a septuagenáría que andava mal com a sua perna �o'e:nte,
que nenhum médico curaria, que se havia de sarar graças ao AlbsSll�lO.
Os filhos ausentes em França tinham-na deixado só com o mando

enfermo, mas, que se haviam de governar, graças a Deus. A chuva

invadira-lhes a horta, derrubara os

muros da nora, e não sei que fata­
lidades mais ela contou, mas que
tudo se havia de remediar graças
ao Senhor.
Eu que tenho sido uma criatura

esqu�cida dos favores do Céu, não
me contive que não lhe perguntas­
se: - Deus também agarrou na

enxada ou no arado e foi lavrar a

terra, enquanto vocemecê e o seu

marido descansavam?'
- Sim! - Respondeu a velhota.

- Sem ele nada tínhamos conse-

guido. Tenho saúde, graças a Deus.
Tenho fê, muita fê, valha-me. o
Altíssimo!
- E a sua perna doente e o seu

marido enfermo? ..

De 12 a 15 deste mês realizaram-se
em Faro as «Festas do kpostolado Cris­
tão» . .As jorn8ldas de estu-do f,?ra� este
ano dedic8idas ao turismo, cUJa -¡'mpor­
-tAnda foi eXipressa pelo sr. biSPO do
kl,ga¡:ve. .

.As'sistil"8llll ao acto numerosas indivi- 0' te.ma geral doOs dias d.e es'tudo foo
dualidad'es, entre as q1uais os srs. dr. «O �urismo veiculo de valorização e

Manuel Arelü Ferr,eira Manso, juiz de- apÍ'oxi,maçãó dos homens e suas' exi-
gências na. acção pastoral da IgrejB.»,sembargador; AlJfredo Ferro Gaivão e
e o programa geral versou sobre «O tu-

José Mateus Memes, presidente e vice- rismo factor de promoção humana no

�presid'ente da C'âmara Municipal; con- Algarve»; «.o turismo, facto,r de promo-
ção sócio-.ecOonó:mtca no Algarve» e «Oservado:ra.s dos Registos Civoil e Pre-
turismo e suas ex-igências na. pastoral

dial, e�. da Igreja».
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I Compre propriedades �
com RENDIMENTO GARANTIDO �

.

6 A IO
% �

§

durante 6- e ató 18 aROS à escolha do clientI, garantido por escritura pública �
I No p"iodo da garantia' o comprador receberá oade , como d,sejdr o s,a I
� rtadime,"" Itm mail qualquer preocap.ção �
I J. PIMENT.A, S. A.�. L. I
� oferece-lhe o mais alto rendimento para as suas economias �
§ �
� 150 CODtos reDdem·lhe 950$00 MeDsais �
I§ Nos últimos 5 anos a valorização média é de 15 %

por ano �
�

PROPRIEDADES A VENDA EM: REBOLEIRA, AMADORA, VENDA �
NOVA, PAÇO DE ARCOS, PAREDE, CASCAIS, 'LISBOA �

LISBOA - Pr. Marquês de Pombal, 15-1.° - Telefones 45843 e 47843 �QUELUZ - Rua D. Maria I. 30 - Telefones 952021/22 §

REBOLEIRA - Amadora - Servir.o Permanente - Telefone 933670 �'7'
§
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ínælcansâveís. E o sonho só constitui

peri-!l'O na medida em que o homem

contínua adormecido depois de ter

acordado E o Farense soltou-se do le­

targo e� que caiu. Sacudiu-se da obsti­

nada sonolência para encarar a reali­
dade do caminho ingreme que lhe falta

percorrer.
Oom a ajuda de todos, pode o Faren­

se ir desbastando a aspereza dos esco­

lhos Em Évora Santarém Pontimão,
'I'ramaga.l e Sintra, tem d� haver «A
PON'I1E DA A:MIZADE'», por onde os

atletas do cluoe passem squíüorados,
briosos e arrogantes, sem a recorda­

ção do sonhr, mau em que mergu]Ohavam
as esperamças.

A fé de uns deu o prime.iro puxão: a

esperança dos restantes tem a obriga­
ção de soerguer o corpo suspenso das

águas barrentas do pântano.

IElu nunca fiz outra coisa q1u'e não' a de

pnocrurar ajudar a quem não quer.ia ver

ou não pôde compreender mais cedo
os constantes avi,sos que noutro lugar
deixei. Cheguei mesmo a escrever

«Quando há desastre toca-se a r.ebate».
Porém, os sinos da clari,vrldência acaba­
ram por a:col'dar toda a gente. Oxalá
q.ue não seja tarde para recolher O'S

salvs:dos. Ainda há fogo. Que os sinos
não 'deix,em a ·sua toada lÚll1uhre de
alarme é quanto por agora d.esejo.
Oomo, sincerrumente, faço votos para

que todOos os farenses tenham a saúde
mental e moral da velhota que Vlende

ho·nta!.iça no merc8ldo e que me oferecElu
a maior p,rova de fé, a !mesmenUvel
razão de que nunca é tal'd,e para se

conseguir a concretização do noss'O so­

nho maior.

Da confiança dos homens q.ue diri­
gem com sacrificio e saber à nossa fé
de cl'i8lturas inrteligen-tes e CIlIPaze·s de
,esco]her Émtre o's caminhos de Deus
e do d-iæho vai toda uma distância que
uns e outrOos havemos de vencer. Não
seremos bastantes e suficientemente
esclanecidos parà levar a bom termo,
mesmo na. Páscoa, a ressurreição de
quem ainda nem chegou a sucumbir?
É clar·o que soma,s. Nem é preCiso nin­

g1Uém inoomodar-se em descobrir um

mago. E se o sangue que corre das
veias do aprendiz-de-feit.iceiro for ve­

nenoso só temos de o purioficar. E isso

consegue-se aceitando-o com to-dos os

'Perigos da sua alegria contagiante e da
sua frescura de racioc'nios e concei.tos.

Um médico ou um curandeiro, no

C8lS0 presente, piOuca dId'erenÇa haviam
de fazer no trato cOom o e·nf,ermo. E
para d'izer a vel'ldade, foi até ele, espe­
dal-ista, quem não soube p'reservar a

saúd.e do cliell-te. Talvez que a.gora uma

mezin!ha. easeira seja o melhor remédio.
Tenhamos fé e esperança. Eu, por mim,
acredito. Que me provem Os outros •

co'ntrárlo.
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de Olhão

nova notária
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«4 probJemátiea do turismo» foi
o tema das jornadas da festa
do Apostolado Cristão em faro

�ECROLOGIA AGRADECIMENTO
ALFREDO DE SOUSA GHIRA

Coronel de Engenharia

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente por des­
conhecimento de alguns endereços,
e também por receio de, involuntà­
riamente, cometer qurulquer omis­

são, vem, por este meio, agradecer
muito reconhecidamente, a todas as

pessoas 'lJIle se interessaram pela
.sua doença, bem como às que, de

qualquer forma, lhes manifestaram

o seu pesar a quando do falecimen­
to do saudoso extinto e o acompa­
nharam à sua última morada.

Ven�e·8e fri�orífico
De 180 Its. que trabalha a gás

ou a petróleo. Estado novo - mui­
to económico.
Trata Manuel dos M. Luís-Rua

Matias Sanches, 22 - Vila Real
de Santo António ou pelo telefone
4104 - Cacela.

HOIJiI�1 Mar�n�l �� �om�il
Vil. Real de Santo António
Aceitam-se pr0'postas para

fornecimento de uma máqui�
na de escrever tipo «Comer­

cia!».

rOTAS
MONTE GORDO

Artes diversas. . 20 000$00

Foi empo'sS8ida nas funções de no,tária

na comarca de Olhão, a sr.' dr." Maria
AdéI.ia Borges Tristão, que vinha eJOer­

cemo idêntico cargo em Santa Cruz
da Gmci'Osa (Açores). A posse f'O-i-lhe

cohferida pelo sr. dr. José Magalhães,
juiz da comarca, que formulou os me-

1hores votos à empossada, a qual agra­
deceu.

D. Maria Bárbara Viegas
Elm Lou.]é de onde era natural, fal'e­

ceu a sr." 'D. Maria Bárbara Viegas,
de 85 anos, viúva de António Br.ito da
Mana Júnior. 'EIra mãe das sr.·' D.
Rosa Vie'gas de Brito Costa v,iúva de
Manuel da COosta Júnior, D. Bárbara
Viegas de Brito, viúva de José de B!,i­
to da Mo8lna Marum D. Gel'ltrudes V�e­
gas de Brito, D. ,E,llsa Viegas de Brito,
cas8lda com o sr. Manuel Mendes Pe­
'reira D. Beatr.iz Viegas de Brito, ca­
sada' com o sr José Dias Costa Jú­
nior, D. Inês Vie'gas d·e Brito, D. Gra­
cinda Viegas de Brito e D. Maria Vie­
gas de Br,tto Barracha .já falecida, e

dos srs. Manuel Viegas' de Brtto, sóciO'­
-g'erente da União de .Mereearjas do
Algarve Lda. casad·o com a sr." D.
Mar-ia Francis'ea Guerreiro de Brito e

Joaquitm Viegas de Brito, casædo com

a sr.· D. Maria Ascensão. Pinto Car­
rusca., e irmã da. sr.· D. Bárbara Pie­
d'ade Yleg·as, cas8lda com o sr. Manuel
S-ousa Segundo. .

D. Laura SaJas

Faleceu em V:i1a Real de Santo Antó­
nio de onde era na.tural, a sr.' D.
Laúra Salas de 57 anos f.ilha d'll sr.'
D. Aurélia 'S'alas e de Àntónio Salas,
já falecido. Era mãe do sr. MIguel Sa­
las e irmã das sr.·' D. Maria das Dores
e D. Eugénia das Dores e dos srs. Joa­
quim das Dores Salas e Jo'sé das Dores
Sal'as.

D. Franêisca Sales Socorró

Faleceu em Quelu" a sr.' D Fran­
cisca Sales Socorro de 82 amos, 'natural
de VHa Real de Santo AntÓn.IO; v.iúva

De 4 a 17 de Feveréiro

QUARTEIRA
Artes dilVersas. . . . . 342936$00

Mar/timo morto qua.do
stgaia d, motorizada
Quando seguia de Yila Real de Santo

Antóni-o ·para a sua residência na Manta
Rota (Cacela), caiu da motoreta no si­
tio da Altura o sr An,tõnio da Concei­
ção Pereira 'de 45 anos contramestre
da traineilI"á «Prateada».' Tran.sportado
ao hospdtæl víla-r-ealenss faleceu quan-
do ali dava; entrada,

'

'Deixa viúva a sr.> D Irene Goncalves
Neto.

.

.
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Jantar de homenagem a antigos
deputados algarvios
Por iniciatiova da Comissão Distr·ital

d'a U. N. realizar-se-á no dia 7 do pró­
x'imo mês um jantar -d,e homenagem
aos srs. eng. Sebastião Garcia Ramirez
e coronel Manuel de Sousa Rosal Jú­
nior.
As inscrições ,po'dem ser feitas até

ao próx,imo d·ia 28 na sede da Comis­
são Distri,t'al da U: N. em Faro ou no

escritório da Comissão MuniciJpal de
Turismo, na Rua Iv-ens, e nos l'e'sta-n­
tes concelhO's algarv,io,s nas respectivas
Comissões Concelhias da U. N ou nas
Câmaras Munidpais.

.
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Reultiu OJJttm O CORselho
Maraicipal de Faro
Para a'Preciar, discutir e votar o

relatório de gerência e contas refe­
rentes ao ano findo, reuniu ontem
o Conselho Municipal de Faro, sob
a presidência do sr. major João

Henrique Vieira Branco presidente
da Cãmara Municipal,

'

1I.I""".lII'IIII:lII"IIII"/"'''''IIIIH''''''

Assembleia garal do C. A. P.
de Olhão
Reúne no próximo dia 25 a assem­

hleia geral do Clube dos Amadores de
Pesca de Olhão para aJPreciação do
relatór.io da gerência e contas do a.no
f.indo e eleição dos novos corpos ge­
reil1ltee.

r�II:IR�S •••

Que fIa.elo!U
Só as tem, quem as dellejar ter!
Usando QUEIM4X, desa­

parecem-lhe em pouco tempo,
mesmo as ulceradas.

À venda nas Farmácias

AGRADECIMENTO
José Alves Salvador e sua fa­

mília vêm por este meio agradecer
a todas as pessoas antigas que se

interessaram pelas melhoras de seu

filIho Fernando, vítima de um pe­

queno desastre ocorrido no dia 30

de Janeiro.

honradez, expressa-se ao sr.

agradecimentos.

LAGOS

AGRADECIMENTO
JOS:fl; JOAQUIM SERRENHO

A G R A D E. C I M E N T O
Ao satisfazer um pagamento no estabelecimento do sr. Domin­

gos Rios Gómez, em Aiamonte, déixou cair a quantia de Esc.

1500$00.
No dia seguinte, ao dar 'Pela falta do dinheiro e nas diligências

efectuadas para o encontrar, perguntou ao citado comerciante
se tinha conhecimento do ocorrido, e aquele prontamente lhe

entregou a aludida importância.
Ao tornar púbHco esse acto de

Domingos Rios Gómez os melhores
A. F.

Seguros
Importante Companhia pretende Agente

em Faro.

Oferece-se
Escritório próprio no centro;
Subsídio para prospecção;
As melhores condições de trábalho;
Carteira estável.

Resposta a este jornal ao n.O 12642.

Sua família na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vem por este meio agra­
decer reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram acompa­
nhá�lo à última morada, assim
como às que de qualquer forma
manifestaram o seu pesar.
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RELATÓRIO E CONTAS DO EXERCíCIO ,DE -1969 "

SENHORES ACCIONISTAS: expansão geográfica, do aumento elo, cepitel .sociel até i·50.GOO
contos e da criação de outros, meios indlspenséveis àquele
objectivo. O referido projecto coñtinue ainda, pendente da,'
necessária ratificação ministerial e equerdemos o .seu despecho
para, imediatamente, iniciarmos as medidas impostas pelos nos-

sos interesses.
'

, Desejamos manifesfar o nosso eqredecimento a� rodos
os Amigos e Clientes que se dlqnerem. dedicer-nos a sua prefe­
rência, .corn o que muito nos honraram, e asseverar 0 nosso

firme propósito de confinuerrnos a rnerecê-le.
Testemunhamos também 'o nosso reconheõlrnento áos'

Dignos Membros da Assemblele Gerar e do Conselho Fiscal
pela excelente colaboração que nos dispensaram. ,','

Aos nossos empregados e' demais 'colaboradores, deve­
mos igualmente manifestar o devido apreço pela efidêncJe com'
que desempenharam as suas tarefas;

..

,

' '. ,,'
" " '

,

Temos a honra dé.ptoporque o saldo de Iucros e Per-
, das, do montante de Esc' 2.519.284$40, obtidodepois de dedu­
zidas as amortizações e provisôes consideredes necessárias, te�
nha 6 seguinte distribuição:

',',' ,

Para Fundo de' Reservalegal • Esc. 252:000$00
Para Fundo de Reserva Variável • Esc. ].600.000$00
Para Dividendo (cativo de impostos) Esc. 625.000$00
Para Conte Nova Esc. 33.284$40

Esc. 2.510.284$40
'

Em cumprimento dos preceitos legais e estatutários, subme­
temos à apreciação de V. Ex." o Balanço e Contas do nosso

Banco, relativos ao exercício de 1969.
Os números alcançados podem considerer-se satisfató­

rios se atendermos eos sintomas de crise manifestados por elquns
dos principais sectores económicos da província e à fortíssima
concorrência que continua a cerecterlzer a actividade bancária.

O montante dos depósitos atingiu a importância de cerca

de 464.000 contos, O que, em relação ao eno precedente,
representa um aumento de 160/0. Por outro lado, o saldo da dis­
tribuição do crédito, que era em 31 de Dezembro de 1968,
de 270.053 centos, atingiu 322.617 contos, no fim de 1969.

A situação financeira da nossa Instituição mantém-se
absolutamente desafogada, sltuendo-se o seu excesso de liquidez
a nível elevado. É também de frisar, que o total, das nossas

responsabilidades à vista possuem, no Activo, uma cobertura de
750/0, em valores disponíveis 'e imediatamente reelizéveis.

Os resultados apurados foram cerca de 2.510 centos,
superiores, portanto, aos do ano anterior, não obstante as

despesas terem aumentado em meis de 2.500 contes. Assim,
pode determinar-se a taxa de 9-/0 pere à rentabilidade dos
capitais próprtos e a de 11,r/� para a relação entre os lucros
líquidos e as receitas brutas.

,

Como é do conhecimento de V. Ex .', foi aprovado, em

'Assembleia Geral Extreordinérle de 21 de Dezembro de 1968,
um projecto' para alteração dos nossos estatutos, com o fim de
serem concedidas aos Corpos Gerentes possibilidades de am­
pliererrr o ritmo de desenvolvimento do Banco, através da sua

-:

os ADMINISTRADORES, Sotera Mendes Pinto, Luís Gonçalves Camarada, Manuel de Sá Leão e Seabra

Se esta proposta merecer a aprovação de V. Ex.", o
capital e reservas do Banco somarão Esc. 29.652.000$00.'

Faro, 26 de Janeiro 'de 1970.

SENHORES ACCIONISTAS:

PARECER DO CONSELHO FISCAL

No cumprimento da nossa missão e, em observância da
Ie ie dos estatutos vimos submeter à vossa apreciação o Parecer
sobre o Relatório, Balanço e Contas do Conselho de Adminis­
uecêo, respéitante eo exercício de 1969.

Verificámos, periódicamente, a regularidade das contas,
livros e valores do Banco, encontrando-os sempre na 'melhor
ordem, o que nos apraz registar. ,

Pelos números apresentados, fácil vos será deduzir qué
foi mantida a continuidade escensionel do desenvolvimento dos
negócios do Banco, fruto da acertada. e dinamizadora gestão
:,do

,

Conselho de Adminis�raç�o. ,

, �sb�e ._'
.

o ,CONSELHO FISCAL.josé Alexand�e, da Ponseca, Dr. António

Concluindo, somos de perecen.
1) - Que aproveis o Relatório; Belérico e Contas do

Conselho de, Administração, relativos ao exercício
. de'1969;

"

"

2) '-' Qué eproveis a sue proposte para a aplicação. dos
,lucros llquidos epuredos,

"

3) .....-: Que" louveis o. Conselho de Administr�ção pela
sua criteriosa ecruecêo, esslm como, todo o pessoal
pelo cumprimento dos �e.�� deveres.

.

j
'LT"�

.

:farQ; 26 de, Janeiro",_é:lE?t1970.
C�rlôs RosÚ No��eiÍl�, João Pinto Dias Pires

. ..; ......
! •. _;

•

II,' -� •• � •.

�; ,

-,-

¡

;

"�------------------------------�---------------
-.:'

, 464.6
-.,�

I
"

DEPÓSITOS ,I 400,5
�

II

MILHARES
DE (ONTOS

329,2
�

'.".
192

Ii;...,..

246.3
-

216,4
-

153,5
,_..,.

125.9
112.3 110 �

,_._
.--

I'

1960 1961 1962" 1963 1964 ' 1965 1966 1967 1968 1969

I I
1960 I 70;1 I

'

I 'I

I I I CARTEIRA COMERCIAL J
1961 I /1.H

1 I'
1962 I. I 85 .,,, ,'"" ..

I I '

'ut IUNIU)

19631 " I' 1

,I I
1.964 I " I '1 74

'1 1 "

"

lQh, I I 15 1

,I " 1
"·"'1 I ,�.

1
'

1
1967 'I 11 09

[ I
1968,1 " I ll6_j

I I I,: ¡' ..

.'
"

1969 I .;��� _'
,- �

-- ¡._.:-", ", 1214:5

I l .
LI.' ,', " �

."
'

:, l;' r
"

B a I a n ç o ',' e m :3 I . 'd e D. z • m b r o d e i 9 6 9
, "

,

A C T I V O P A S S I V ()

DISPONíVEL E REALIZAVEL EXIGíVEL ' ' /

Caixa e Depósito no, Banco de Portugal 56.523.145$46 Depósitos à Ordem - Moeda Nacional 2?7,!)90.040$94
,

Depósitos noutras Instituições de Crédito 62.947.654$46 Depósitos à Ordem - Moeda Estrangeira , 797$70
,"

.'

Promissórias de Fomento Nacional 11.000.000$00 130.470.799$92 Depósitos com Pré-Aviso - Moeda Nacional
. ,3.262.914$60 . '

,

Correspondentes no Estr,angeiro 63.701.956$60
, Depôsitos a Prazo ':__,Moeda Nacional

. 193.402.799$25 � 464.656.592$49
,

Ouro. Moedas e Notas, Diversas 834.589$15 . Cheques e Ordens ?-.pagar '.
.. 1.282.311$58 ....

Carteira de Títulos e Cupões 1.697.555$71 - Exigibilidades 'Diversas .
-r- 289.182$77 ,

'

Carteira Comercial ; .

.

. 274.509.978$35 , Correspondentes ne> País 23.536$20 .. .: :--; ..

. Letras sobre o Estràngeiró, 959.870$40 Empréstimos e Contas Correntes Caucionados 3.8-11.563$20 , ..
� ."'

Correspondentes no País 297.391$60 Devedores e Credores 2;S78,224$76 8.344.818$51 .473.001.371$00
Empréstimos e .Contas Correntes Caucionados 12.950.033$91 ,

NAO EXIGíVEL
' '

,
,

Devedores e .Credores '.' 16.806.306$91 3,7:1..757.682$63 502.:228.482$55 'O

IMOBiLIzADO Contas Diversas e Provisões II 136.223.449$67

Participações Financeiras'. 1:050.000$00 '

CAPITAL E RESERVAS -

Imóveis .' 3.865.692$30 '

'. Capital ,
; 12.500.000$00'

Amortização (a deduzir) 1.794.214$75 2.071.477$55 Fundo de Reserva Legal .
e, 2.353.000$00

Imobilizações Diversas 549.859$80 Outros Fundos de Reserva
..

.
.
3:671.337$35 .. 12,947.000$QO '27.1300.000$00

.. "

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO RESULTADQS
..

"

133.635.285$17 Lucros Perdas :1: 'O'

�.510.284$40Contas Diversas e ., .. "

" , .

CONTAS DE ;ORDEM
..

639.535.105$07 CONTAS DE ORDEM 639.535.105$07
..

..

..

Valores de conta Alheia I 70:548.555$01 Credores por Valores de Conta Alheia .' 70.548:555$01.
Valores recebidos em Caução 96.564.899$30 Credores por Valores Recebidos em Caução 9.6.564.899$30
Devedores por Garantias e Avales Prestados 17.393.574$00 Garantias e ,Avales Prestados 17.393J;;74$ÓO'
Outras Contas de Ordem - 26.765.600$00 211.272.628$31 ,

.. Outras Contas de'Ordem .' 26:765.600$�Ó 211.2'72.628$31
..

'.

850.807;733$38 '.
,

, J 85�.807,733$38
--

Cont. de Lucro. e Perdas do exercfclo de '969

DÉBITO
�------------------------,--------------------------------------------------w-------------------.----------------------------=-----=----=--=---='�

r
,

Juros e comissões a' nosso cargo
Contribuições e impostos
Despesas com o pessoal
Despesas gerais '

Encargos diversos '.

.

Provisões e amortizações' .

Saldo . .

Saldo do exercício anterior

Juros e comissões a nosso favor . ,

Result�dos em 'operações c�mbiais e sobre
títulos

Rendimento de títulos de crédito' .

Outros rendimentos, receitas e lucros

11;831.800$69
993.309$90

5.168.252$17
.

704.476$43
23.768$90
244.978$10 18.966.586$19

2.510.284$40
21.4T6.870$59

-,

------------------------------===--,----------------------------------------------------------------------------�----�--------------------�,.�.�.�"�.�-'----------�

, ';, 21 ...423,1..4:45$91 :
'f

CRÉDITO

20:370.479$46

694.474$55
154.053$90
212.438$00.\'

Desenvolvimento do Banco do Algarve de 19!5O ,a .1969

45.424$68

21.476.870$59

�.

to.
,"_' ,"

1961 1962 1963
,

1964 . I ,1965
... I

. 1966., t.
.

·1967 .1 1��� .". " ,.1969,--

('53$88 110.064.155$93 125.961.886$40 153.504.183$32 216.488.364$97 246.348.399$321 2f)2.046.029$76 I 329.240..560.$05 \ ,400.539.449$85,' 464.656.552$49
90$03 72.837.082$35 85.001.838$25 96.779.912$60 127.466.477$70. 155.132.153$60 184.481.583$15 I 190..914.980.$60 J 228.365.264$29 274.509.978$35
43$50 5.403.689$66 5.825.487$09 7.042.620.$41 9.895.849$51 11.113.220.$14 13.426.611$08 15.118.937$461 17.296.79.�$79 21.476.870$59
15$44 1.047.781$30 1.061.922$73 1.401.814$21 ·2.027.103$22 2.102.324$70 2.30.5.299$16 2.0.14.288$861 2.245.424$68" 2.510.284$40.
95$09 }.70.363.720$93 214.799.956$93 258.0.27.825$99 361.022.761$54 412.088.895$97 488.926.087$94 587.978.168$49' 685.828.637$15, ?50.801.733$38

"

1960
11----------- _

Depósitos. •

Carteira Comercial.
Lucro Ilíquido
Lucro Líquido
Activo.

112.302.0
70.135.9
5.186.2

.' 1.041�8
182.055�5

O CHEFE DA CONTABII.IDADE, Manuel Herculano Gonçalves OS ADMINISTRADORES, Sotero Mendes Pinio ,
Luís Gonçalves Camarada) Manuel de Sá Leão e Seabra

,.

-

,.( '. - • :'\o,' '< t��:-"':';.<)k'·.�. �::; ... '
.¡.,' ''1�·.�.L :���; .....
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LISBOA

Vende-s-e
JANELA
DO MUNDOr

(OotlD� IIIG 1.· pdgtnG)

incluido na programação de Cinco
de Fevereiro, o mês que para, Q

Algarve e para todos que o conhe­
cem e referem as suas belezas está
indubitàvelmente ligado à floração
das amendoeiras. Falar do Algarve
nesta época é falar das amendoei­
ras desse espectáculo maravilhoso
e tinico em todo o território por­
tuguês e que constítuí, nesta esta­
ção do ano, o mais alícíante cartaz
turístico nacional. Não o entende
assim a Televisão, e não o entende
sem sabermos porquê. Sabemos

apenas - dá-nos o seu documen­
tário o direito de conclui-lo - que
a TV agiu como Se decidida a des­

viar da nossa Província a atenção
do turista e para isso nada mais
eficaz e oportuno do que mostrar
nesta quadra, um Algarve paisagls­
ticamente semelhante a todo o

Pais. Só este objectivo poderá ex­

plicar este seu trabalho - um do­
cumentârío que podia ter sido rea­
lizado em qualquer parcela portu­
guesa, porque por todo o Portugal
há boítes, barcos, campos de equi­
tação, praias, carroças, piscinas,
casario mais ou menos alvo ... -

em preferência àquele outro que
só o Algarve pode proporcionar
porque é só seu: a floração das

amendoeiras.
Mas não é só este o aspecto con­

denatório da sua realização, pois
outro se nos revelou ainda e, em­

bora de amplitude menos negativa,
não queremos deixar de o referir.

Começou a Radiotelevisão o seu

documentário com alguns epostaíse
sobre Sagres e S. Vicente, acompa-,
nhados das já decoradas referên­
cias à grandiosidade do Descobri­
dor e, quando a seguir esperãva­
mos uma digressão ordenada e elu­
cídatívá pela Provincia, surgiu-nos
uma miscelânia de longos exterio­
res, não localizados e só possiveis
de localizar por quem bem conhe­
ce o Algarve. Silves, Albufeira,
Praia da Rocha, Carvoeiro... não
se viram; adivinharam-se. Mais
sorte teve a praia de Monte Gordo,
obsequiada ,com a localização dos

planos filmados, muito sobre a sua

hotelaria que nos foi mostrl:!da
através de vários exteriores e iJ,té
interiores. Porquê a deferéncia com
que as câmaras trataram a zotla,
precisamente a menos provida do
encanto da flor de amendoeira e,
portanto, a menos aliciante p¡¡.ra
() turista nesta época? Porque
ignoraram elas os hotéis de Qup.r­
teira a Lagos, engastados no Al-
garve em flor?

'

Ter! tudo isto acontecido ne'íJte
documentário por simples coinci­
dência, mas são coincidências de­
mais em redor das nossas amen­
doeiras. Esperamos que o reconhe­
ça a própria Radiotelevisão e, ta,in­
Mm, que com elas nos deu o di­
reito a estas considerações, talvez
um tanto rispidas, mas justas e

necessárias ante o desconexo, de­
plorável e desprimoroso trabalho
realizado. Um trabalho para es­

quecer e que só à Radiotelevisão
Portuguesa, entre todas as televi­
sões do Mundo, lembraria realizar

rc_...... 1.· pQüIG)

exemplar do livro a cada um ão»

dirigentes ocidentais.
Dois anos depois do assassínio

do marido ela âemonstra, assim,
que não o'esqueceu e mais, que a

sua actividade não foi vã. Luther
King foi uma das mais importan­
tes figuras da hist6ria âoe Estados
Unidos deste século. Pero seu vasto
alcance podemos compará-la à de

Lincoln; o primeiro que, por pala­
vras, lançou as bases do mito da
integração no continente america­
no. O pastor Kin,g, um negro que,
dedic01' a vida a. combater a discrj,­
minação, foi a alma ão« mais gi­
gantescos movimentos populacio­
nais 'que se verificaram nos Esta­
dos Unidos. A 3ua acção foi, um(,l
verdadeira cruzada e o livro de
Ooretta é o testemunho desse longo
combate que estagnou com a' sUIl
�e.

.

Foi King quem fel: aprovar pelo
Tribunal Federal de Washington
leis que hoje já se encontram em

vigor, embora combatidas régional­
mente, como o caso da integração
escolar nos Estados do "Bul. A pala­
vra do pacifista King encontrou,
sempre uma profunda incompreen­
são por parte do homem branco

médio, que, no BUl dos Estados Uni­

dos, actua segundo velhos e pre­
conceituosos esquemas. O deader»

negro foi partidário do diálogo, das
marchas de siléncio. e de protesto
e sempre tentou evitar o processo
armado. O seu desaparecimento fez,
renascer nos Estados Unidos o 6dio
racial e o desenvolvimento de ou­

tras facções integracionistas do gé­
nero ãos <panteras negras», cujos
meios são antag6nicos aos de Lu­
ther King.
A actividade do pastor negro

continua, pois, a ser válida, tanto
mais que grande parte das SUM

exigéncias continuam de pé. Não
é ao governo central qUe a palavra
de King se dirige, mas sim aos

governadores estaduais, aos diri­
gentes municipais, a cada um âe
nós, cidadãos, que dividimos os ho.
mens em cores e marcamo-los,
como se fossem peças de estábulo
com alimentação diferente, segun­
do o seu rendimento.
Luther King soube C1{.mPrir a

sua missão e foi vitima da. própria,
incompreensão que combatia e 'Ü

seu nome 8erá recordado na Hietô­
ria, IÚnàa que muito pese a, mi­
lhões de americanos. ó",

M. B•• :,

debruçando-se em Fevereiro' sobre
o Algarve.

:m bem certo que rosas de casa

não cheiram... Mas as nossas flo­
res de amendoeira não devem chei­
rar por, dentro do cartaz turístíco
nacional, serem pertença exelusíva
do Algarve. Sim, decerto!

MARiA OARLOTA

Nem só as praia.
contam •••

(O_Ztldo da 1.· .d",",)

vístas ou a sua passagem foi tão

rápida que ninguém, se apercebeu
delas. Isto, quanto à orla mari­
tima.
Serã que O interior do Algarve

não possui paisagens magnificas,
dignas de serem conhecidas e apre­
ciado o manancial da sua riqueza
agricola?' Dos milhares de heda­
res irrigados por duas grandes bar­
ragens, que fertilizam e enrique­
cem os nossos campos com uma

luxuriante vegetação de pomares e

culturas hortícolas, que beneficiam
o Pais abastecido por todos estes

produtos, especialmente pelos la­

ranjais fecundos, em que a beleza
se equipara à rentabilidade, nada

vimos. E não falamos das amen­

doeiras floridas, em que o documen­
tãrío nem ao de leve tocou.
Razão tinha o jornalista Mãrio

Castrim ao dizer no «Diãrio de
Lisboa,: «Aquela fita sobre o Al­

gãrye ... Primeiro, acho muito bem

que se fale e se refale do Algar­
ve. O Algarve merece. Segundo:
acho muito bem que se procure
canaldzar para a casa lusitana, as

verAnicM correntes migratórias.
Terceiro, a fita dedicada ao Algar­
ve, transmitida ontem, foi qual­
quer coisa muito triste de ver e de
ouvin.
<Calma. Volto a dizer que até

acho muito bem, este 8Ipelo a visi­
tar ó Algarve. Investiram-se, lã,
dinheiro e esforços que nãQ são
brincadeira nenhuma, hã que prin­
cipiar a tirar lucros que nãó resul­
tam da mera especulação dos ter­
renos. A,penas ponho em dúvida a

eficácia no estrangeiro e no Pais,
de fitas como a de ontem.»
Depois disto, não é preciso fazer

mais comentários ...

I' .,.;� 1:(-
I

'. ",�

Prédios
Novos, com bom ren'

dimento. Vende em

Olhão J. Silva Diogo
Solicitador.

'ALBERTO DE SOUSA'
CLINICA MfPICA
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JOB'6 LOURENÇO DA SILVA

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - OAV - SIMHS

PESSOAL ESPEOIALIZADO

�QUlNAS ELEOTBONIOAS

EXEOUÇA.O RAPIDA

Ao lieU cUapor BU
OFIOINAI!l ABHANDO

DA LUZ
ZONA DO DlQUE-Tei UOI

POBTIMA.O

ElIsio Baldllhl
4DV()641)()

lua Baptist. Lop••,19
....

Tel.'. 24�5" • Â • O

Se Qualidade

Azeite Extra (Virgem)

lrlœ l/N �� Ill� It S Iit

aprecia

Prefira
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P.ra completar a vosla decora�ão, aquilo que I�e pOlla
laltar encontrará' VOIII Excelência na n0111 (III

Aglnte dos fl�ososColchõesMOLAFLEX
Telef� B3.

Barco da sardinha, pronto a pescar, com licença
de pesca.

'

Características: Data de registo: 28.10.61 Capita'
nia: Peniche. N." PE,382-C. Motor: BAUDOUIM de
300 HP-D V 6. Cpm.": Total 21,08 m.-De sínalr->
16.85 m. Boca: 5.02 m. Pontal: 1,45 m. Tonelagem:
Bruta: 35,97- Líquida:-9,33. Atador: TRIPLEX Mod.
380/225.

Podem ínteressar também as seguintes modalida­
des: Venda do casco e motor por troca com outra
traineira destinada a substítuíção. Venda do casco e

motor p.a a pesca do anzol.
Trata: MIGUEL ROCHA JÚNIOR-PENICHE

Dois apontamentos sobre
um documentário da R. T. P.

Estofos, Decorações

Falamo. 'rancês e Inglês

JOIRNAL 00 ALGARVE
N.' 674 - 21�-970

TRIBUNAL JUDICIAL

[,11lt1 .¡ Illa IIII di 5B111 Inllnll

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Pelo Juízo de Direito desta
comarca, Secção de Processos,
correm éditos de vinte dias,
contados da segunda publica­
ção . deste anúncio, citando
os credores desconhecidos da
executada Ermelinda de Jesus
Viegas, viúva, comerciante, re­
sidente em Vila Real de Santo
António, para ho prazo de dez
dias, posterior àquele dos édi­
tos, deduzirem os seus direi­
tos na execução movida por
Banco Nacional Ultramarino,
com sede em Lisboa, desde
que gozem de garantia real
sobre os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

11 de Fevereiro de 1970.
o Escrivão de Direito,

�hloão Luis Madalena
Sanches

VIDRIFIQUEI :

o Juiz de Direito,

a) Manuel Nnno de Sequeira.
Sampaio da Nóvoa

Cantinhode S.Brás..•
Alada o piaDo de actividade camarário

N A sequtncia dlJ8 nossll$' considerações
lIobre o plano de actividade da ca­

mar. Municip,¡¡ vamos emitir as últi­
mas impressõeJl' pessoais. o» responsá­
veis nao escondem que ele e�tá eivado
de pessimismo, fundámentalmente na

parte que diz respeito d mtlo-de-obra.
Os projectos elaborados a longo e curto
prazo esbarram com a tremenda reali­
dade'da falta de pesseal especializado
para as diversM. obras que se pretende
levar 'a cavo. Por isso - quem havia
de dizer! - retarda-se de maneira bem
vis've� a execução diis. que foram ence­

tadas E o do'cumento acusa e inculpa
a e'l'ri,igraç(lo desse facto inquietante.
Calcetamentos ca'lUllizações, e todo o

emarcmhado cómplexo derivado do abas­
tecimooto de água marcam passo em

enervante modorra: Aliás, parece 9ue
quando chove, é que se pega nas cosscs
que d.everiam ser feitas no Yer(lo. Ntuia
se vi! adiantar um dia e owtro.
Despertar potencialidades económicas

em S: Brás de Alportel' Como, se exise
te apen,as a indústria corticeira no min­
guado pelotão, e esta é manipulada por
jovens demasiado ine:tperientes ou pes­
soas 'em idade die reformar No pJano
técnico. a manufaoturaçao dOJl produtos
corticeiras sofreu apreciável revés; vis­
to qué BO por cento âo» profisslOnais
competeñtes, deram outros rumos d
sua vida. Naturalmente /tá quem tenha
de efectuar serões como, medida de
emergllncia mas de noite 08 gatos con­

tinuam a ser pardos ..
Quem se aventura, em t(lo 8'¡ngula�es

cwcun8tancias, a explorar qualquer \n­
dú�tria' Quando t(1liham08' 'excelente
matéria-pri'l'Ul já o esp(rUo de ganan­
cia punha em perigo o b01Jf�np,me da
indú8<tria. BI' o mesmo espírito ai'J!da
ex�tir decerto ",amolt, de mal aptor.
Vale l que o no8S0 produto continu:a
a ser, o melhor do mundo, m.G8 é prem­
so nIIo perder esse vantagem.
Nem memo situando o preço da elec­

tricidade ao nível da indústria norte­
nha inexplicàvelmente favorecida há
lonú08 anos, se conseguirá despertar a8

.

is baratoqueo estrUme

r::1horque o estrUme
todosos solos l ¡caindispensãve� em
tesdemat�riaorg n

e culturas e'){lgen t rras esgotadas. cialnas e
e em espe d s pelas chuvas
emuito lava

a

DISTRIBUIDORES:
FERT�Rd t.I.f.tI i14S1,PORTOErm.zln e,

SAPEC 19 LISBOA
R.Vitor Cordon., 146.1'!D. PORTO
R.Sá da Bandelta,

um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume

FERToR E FARTURA
AGENTES EM TODO O PAis

chamadas potencialidades. Assim. con­

cordamos com a preocúpação 'dos res­

ponsáveis tao claramente traduzida. Só
uma extraordinária força de vontade
calectiva com exemplos de sacrificio e

boa et·iqúeta de bairrismo, poderá ope­
rar um «oolte-face» construtivo. Ma8,
nós duvidamos desse milagre, a menos

que se d' qualquer fenómeno exterior
e à escala europeia au mundial, que
afecte o concerto internacio'IUJl.

O cHma de especial psicose que se
enraizou em S. Brás de Alportel, é pre­
sentemente controlado pelo dinheiro.
Paradoxalmente. ele abunda em tao
inusitada atmosfera. Mesmo sem perce­
bermos os fenómenos da inflaçdo, pa­
rece que se percorre esse caminho 1&

passos de gigante. Compra-se, deposi­
ta-se, movimenta-se febrilmente o me­
tal sonante mas verifica-se que nao há
trabalho em relaç(lo d abundancia e

sem este elemento' n(lo pode haver ri­
queza. O dinheiro é sim, proveniente de
trabalho executado noutras nações.
Será isto suficiente para salvar a econo­
mia nacional' O facto gerou esta si­
tuaçao desconcertante. Navegamos. em

papel moeda mas quem constr6i pré­
dios, quem'dá impulso à indústria?
Caminhamos para trás, sem dúvida ne­

nhuma. Ego'sticamente, s6 pensamos
nas nossas vaidades e opu!encta.
Ainda sobre o plano, a construç(lo de

escolas devia ter prioridade. Bspera-se
p,or comparticipações' Há quantos anos
se vive nessa expectativa frustrada'
A adaptaçao do antigo parque de jog08
a rednto de diversões, como C£nem&,
teatro ou para outros espectdcul08 do
gçnero, .e ainda a parque de jogos, �
ideia aue já vai tendo barbas encane­

cidas. O Jornal do Al'garve referiu há
anos a mesmo assunto p'ela voz de enti­
dade responsável. e nem um pas80 se
deu nesse sentido Será agora' Com
pequenas adaptaç/)es o recinto seria
uma bica a pingar «cobres> para 00

instituições que o explorassem.
Já que o jardim (embora tendo rMulo

público é me8mo particular, segundo
cláUSUlas que devem ser respeitadlJ8),
está perdido - e que pena! - olhemo.
ent(lo para o recinto das ágU08. Parti­
cularmente, os donos do cinema devem
ter uma, palavra a dizer, porque 'nQJI

quatro meses de calor durante o ano,
'a sala é impraticável por inexist�nc1a
dé sistema apropriado de ventilaç(lo,

,

Quanto aos projectados jardim e mini­
-jardim gostaríamos de acreditar, sin­
ceramente, que fosse oferecido esse
'brinde tão necessário à vida local. De
promessas está o mundo cheio e nada
,custa prometer. Nao acreditamos muito
nllsso, e fazemos votOI! para que o va­
ticinio pessimista saia pela culatra.
Mas, se os s(lo-brasenses se reunissem
em torno .do seu presidente, auxilian­
do-o nas ciclópicas tarefas que há para
1'e8olver, mudaríamos de opinilfo/ Os
grandes problemas da 1IOssa terra sao
demasiados para um SÓ homem. Portan­
to, unidos, contornaremos as dificul­
dades surgidas da emigraç(lo. força que
faz. ondas cada vez maiore.!.

F. CLARA NEVES

Peça

Distrlbuldore. no Algarve

JORNAL DO ALGARVE
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TRIBUNAL JUDICIAL

[81lIfta· di 'III-leal di Santi lattala

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Pelo Juizo de Direito desta
comarca, Secção de Processos,
correm éditos de vinte dias,
conta:dos da segunda publica­
ção do presente anúncio, ci­
tando os credores desconheci­
dos da executada Ermelinda
de Jesus Viegas, solteira,
maior, comerciante, residente
em Vila Real de Santo Antó­
nio, para no prazo de dez dias,
posteriores àqueles dos éditos,
d�duzirem os seus direitos na

Execução movida por Gastão
do Nascimento Pires Viegas,
casado, comerciante, residente
em Vila Real de Santo Antó­
nio, desde que gozem de ga­
rantia real sobre o móvel pe­
nhorado.
Vila Real de Santo António,

18 de Fevereiro de 1970.

Pelo Escrivão de Direito,

a) Raul Eduardo Martins
Serma

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nnno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa
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ARGUMENTO
DE CINEMA

S.mana d. habitual vlolên'cla (no' Algarve) «SWEET
CHARITY" (A rapariga qu. queria s8r_ aniada) ou o

'11m. qu. não val ao 'undo da que.tio EROTISSIMO,
.

cóR,'idincla. com acento tónico mal escolhido

No Algarve: dois terços de fil­
mes. violentos, sem procura de edu­

cação do espectador ao nível da
imagem, Do outro terço: a desta­
car o filme da noite de segunda­
-feira que o Oine-Teatro de Porti­
mão apresentou: «Isadora». Entre­
tanto apresentemos dois filmes
(Lisboa): «Sweet Oharity» e «Ero­
tíssimo»,

O primeiro não vai ao fundo da

questão: aflora o problema da es­

cravatura da mulher ao comércio
do sexo, mostra o a-m,biente da mu"

lñer p?,(jstituída, ,dá uma s.ua certa

linguagem: mas não vai ao fundo
da questão. O problema levantado
em Sweet Oharity é um problema
colectivo, isso œ-se: nem todas as

colegas de Oharity Hope Valentine

CRfTICA

�
!
i «o CRAVO ESPANHOL», DE ROM1!iO CORREIA

-"�"-"�"""""""""""'�"-"-"-""�""'''''''''''''1!

TBATID, I
IIIII:III� por '''0 L •• ,.I

I
I

Regista-se entre nós ultimamente um surto renovado de ínte- =
resse pelos autores nacionais contemporâneos, Surto de louvar. •
Mas com uma aguda consctêncía crítica. Tentando separar o trigo iii!

�� ¡
Conhecemos quase toda a obra de Romeu Correia. Tínhamos =

antecipadamente lido o «ürooo Espanhol» - sua última peça. •E desde logo a acháramos um ponto mais baixo da sua drama- iii!

turgta. Em que «Vagabundo das mãos de oiro» e «Bocage» são ¡I o's exemplos, mais conseguidos. =
¡; F9:lllos ver «Cravo Espanho!». Público habitual e tradicional I
íIJ do antigo D, Maria II - uma alta burguesia que adora o teatro iii!

¡::; digestiv.o, calmo, pacato, sem complicações .. .Ah, o velho teatro �
� naturañsta,' a :pal!llira, Bastos, o .Alves da Cunha, Ó f;elvag,�m de =
� .«·Entre Giestas», o ... enfIm Os bons ve�hos tempos. Poucos jovens =
• - talvez demonetratívo do desinteresse da juventuds mais cons- "

:::; ciente por um certo tipo de teatro-museu. A ilustrar o constante =
• (ou quase) divórcio entre a nossa (?) Companhia Nacional de !
:::; Teatro e o público jovem. Em que, raras peças corno «Tango» ou �

i
«Pecado de João Agonia» de Santareno despertam o interesse de III!
um público mais exigente e esclarecido, =

Não gostãmo., francamente de «Cravo Espanhol», E não somos ..

=daqueles que 'sacaram todas as culpas- à encenação, =

!. Qfue (numa ou�ra linha_-.opçad-0sta)teria tornado menos vísíveís
�as raquezas, as mcongruencias e . peça. Apenas menos visí- ;ii

veis. Dando um cunho popular ao espectáculo. 'I'ransformando-o •
í!l numa resta, fazendo renascer no palco o clima autêntico das anti- iii!

! gas cegadas carnavalescas, ¡� A peça de Romeu Correia é tradicional e imobilista, Como ar- I� gurnento uma crõníca popular do quotídíano de uma família, habí- I'
I tando uma barraca, num bairro de lata dos arredores de Almada. Iii! Uma família contente, feliz na sua pobreza IÍ�s suas carências I

li
gritantes. No final Adelaide, mulher de Miguel, poilfiará ao E;scri- I'
turário a;p6s a morte do marido: - «Devo-lhe os únicos anos feli­
zes que conheci na vida».

Por outro lado toda a cena do almoço do baptizado do 3.° acto
sofre de um paternalísmo esclerosado na definição das relações
patrão-empregado. Nada que altere OU ponha em perígo a actual
relação de forças capítal-trabalho,

I O mito do «bom patrão» que acede a entrar na familia «pela
I porta do cavalo» do apadrinhamento de uma criança: - «Quandó

iii há muita díscussão apagam mas é a luzl. .. A vida é dos que po-
dem, ,sabem e dirigem, dum lado; e dos que executam e obedecem,I, do outro! Díscussão para quê? Com a discussão perde-se tempo.

I E o tempo é dinheiro! E o dinheiro é o sangue do progresso!». I� O palavrão, o palavrão é constante na peça. Sim, medida sa- II lutar quando Integrado naturalmente na acção. Não como fuga iii!

!ii! compensatória das talhas da estrutura teatral. O palavrão, quase i:ii como um recurso para uma aderência ou surpresa do público. iii!
I Corno graça revísteíra,
ji! Dois personagens há sem defesa possiveI. O Escriturário-Poeta

I que «'bebe a vida e as palavras das pessoas», «a pessoa mais inte-

i
ligente desta terra». Que colecciona incongruências desde os versos
ímprovísados fora do contexto da peça .até à frase de pior gosto

i
durante o almoço do baptizado: «-Apontou o caminho do futuro:
crescei e multíplícat-vos» (ref1erida à criança que mexia no sexo).

I
AHás as incongruências são bastantes. Intrinsecas: «Sabias

que, Os cravos espanhóis são grandes, vermelhos, lindos, ID8iS sem

ii cheíro ? São como a flor da laranjeira das noivas (?).

I
A encenação é francamente má e como tal a;penas agravou

,,,Efs de�iciênclas (fla;grantes). d� p�ça., !¥�oljl', de eIl!cenação que, são
: próprlos (apenas) dos agrupamentós ¡fe, amadores que iniciam

I
a sua actividade: empastelamento de figuras mau uso das luzes
figuras cobertas em cena por outras em 1.°' plano, etc .... Má �

ii!!! solução encontrada para a cena das ceg8idas que resulta pobre,
I desligada, sem verdade. Nota negativa também para o cenãrio
III! de Luís Suarez.

I Deficienfe direcção de actores. Dentro de uma linha naturalis­
ii ta de representação apenas conseguem veracidade e um tom

li a:dequado Heniiqueta Maia (que estupenda actriz) e C�cília Guima­
rães (porque ,será que não a aproveitam mais convenientemente?).

ii!! Apenas uma palavra mals: Glória de Matos com um papel que

li!!
forçosamente estaria perdido de antemão, tão frágil é a sua cons­

trução. Pergunta final.
Julgada pertinente - qual a razão por que na, Companhia do

Nacional os me�hores papéis pertencem sempre aos mesmO's

actores?

�'UIa'-,�"�,�,,�,,wn.�"�"""'�"���"�1Il

Con¥arsas das sextas-fairas

'jno Circulo Cultural dô Algarve
_

iDeri'\'ou a conversa de 6 deste mês, no --------------­

Circulo Cultural do Algarve; em Faro,

da aUld·ição do disco eMor,te e vida. se­

>,erma» do poeta L, C. de Melo Neto,

mte:I'lpil'etlI'do por alguns declamadores

e com mú'srca de: ,j)undo, Infervieram

vários sócios que aIl8Iltsa.raan o sentido

sacillli e o VlIIlor poético da. ob-ra, asso­

cie.n.do-a a OIutr·as de outros autores

œasilelros.
!BEETHlOYIElIN - -o centenArio de

Beethoven val ser comemorado no pró­
ximo mês, durante uma sem·ana, estan­

do a organ-izacão das celebiracões a

ca:rgo do dr. Louro.
LINGUíSTICA. - FOti marcada para

o p'i-6:dmo dIa 27 uma. col1!1'erêncla. se­

guddà de debl!ll:e sobre <I.án!l'lÚsticu
pelo dr.. Rooha GolOOll.
Fli...MES ....:. O C:

.

C. A. está agora

assoCiado ao Otne ClUibe de Faro, COOl

o qual traba.1haIrá em

.

conjUJl1to para
e:dbicão de llilmes de 16 mm e sua dls-

c\jlSsâà.
,.

'
.

iElxP'OSIÇÃO DIE REVISTAS. E JOR­
NAIlS ANTIGOS - Estão ailllda em ex­

poslcão na sede do Clrollilo, coleccões
de. (O Diwbo», «Seara Nov&>, cruvUdza­

ção», et<:., etc" ao meSlffiO pel'ten<:entes.

GRvPO PE TEATRO - Ailltes da
sua Ida' à TV, a Lisboa, o Gl'Uq)O de
Teatro do Cir<:w}o dará alguns espe<;­
táipiID:os Para OIS SelUS associados., Repre­
s�nta.r-se-'ão autos de António Aleixo,

,--------------------------------
.-----------_....--------------.,

Cinema a_ador

�a Ca.a do Algarve
No próximo dda 24, à.s 21,30 hOratl,

realiza-se na nossa Casa. Regional em

Lisboa (Rua ClIJpelo, 5-2.0 Dt.o) mais
uma sessão de cinema amador, na qual
colaboram os cineastas dr. Vas<;o Bran­
co, de 'Aveiro; arq, Vieira da Fonse­

ca, José :sa.r.bosa, Manue! Vi<:ente e

Frederico Marques, além do arq. A.

Barros da Fonseca, Augusto Vicente
Penteado e B8.lTos Pereira, que se es­

treiaan nestas sessõe!l.
A entrada é Hwe para maiores de

12 allo.!!.

Precisam-se
Empregadas-serventes para

Instituição de Assistência em

Faro.

Resposta pelo telefone 22918
ou para o Apartado n.s 137

em Faro.

Barbeiro
Deseja emprego, ainda que

seja noutra profissão. Tem 26
anos, 4. a classe e carta de
moto.
Resposta a este jornal ao

n.O 12.634.

Emídio Sancho
. Médico especialista

i DOlnvas da. Crianva.
'I

� [DDsultas diárlls dlJols dis 15 boris "

J de prefatlatia til b8ra'�mlrtlda �
�
• Conl.-R. Reitor Teixeira 6uadas,.1-1. o:;::
! Talefona 22 96 7

¡ Relld.-JI'a. 22958·42213 F A R O
�

"

Venôe-se
Terreno gaveto, 20m x 18m,

frente ao Mercado de Cacela.
Trata: Diamantino do Sol

-CACELA ....

..

-

I. . "--ARTES
COM LEO:NóIi PRAÇA A INSATISFAÇAO ONDE A CRIANÇA
:& SEIS VEZES TEMA NA SALA DA S. N. B. A.; COM MARIO SAL­

VAI)OR ENTRE O ENTARDECER E O POENTE; COM HELENA
AMARAL TUDO FLORES

Leonor Praça: nasceu no Porto, 1936. Representação na BieD.aI In.
ternacional de Bratislavà ém 1969 com os originais concebidos para os

livros de Alves Redol, «A flor foi ver' ó mar» e «A' flor vai pescar num
bote». Leonor Praça: a ',superação do !Sensorialismo para uma outra di­
recção, onde se revela outro mundo actual, actual. A fotografia-recorte
é O' ponto de partida, inútil substituir a película. Mas esse recorte é
apenas um ponto mínimo do trabalho artístico: mínimo, mas fundamen­
tal. A fotografia-l'ecorte é o actor: o espaço da criação, o palco. Técnica
da representação: abdicação. da nitidez, de qualquer erudição, uma
atmosfera sempre recente perante' nós. Leonor Praça. A cor com es­

forço. Por exempŒo: aY, aquela criança de costas à pré-história, ao
dólmen pontoado do mito de onde eclode a chama da vela, indiferente
ao objecto voador estranho. Os olhos da criança obrigam-nos a desViar
os olhos do fotografismo, :florçam-nos a viajar pelo espaço., retornar à
criança, a desviar e a retornar, sucessivamente. Até chegarmos a nós
e perguntarmos. Uma pergunta, com e¡¡forço. Leonor Praça: lirismo,
conquista, obrigação de se, destruir as fronteiras, pela apropriação'me­
cânica de ima;gens e envolvimento até lá à distância.

Na outra sala da S. N. B. A.: Má-rio Salvador. Aguarelas em mol­
duras douradas. Impressões. O homem primitivo, sempre.. Vergado,
sem homem. As árvores, Os rios, os poentes, os recantos, a quinta do .

Relógio (Sintra): ,sim, impressões. O homem: oculto, não. Mário Sal­
vador, aguarelas de 2,500$00 a 10.000$00. Todos Os dias. De

.. passar.
Em relação a hores, en�ontramOs Helena Amaral Cardoso na �ala

do ,S. E. I. T.. 33 telas floridaS. O convivio das cinco tulipas. A flor do
pessegueiro. O que se pensará e se dirá por flores? Flores. IDsquemas,
propósitos e utilida!ies' comuns.' Despojamento. Antiperegl1inar pelo
mundo interior do homem: uma hipótese?' Um QU oUtro por:menor, de
qualquer modo Helena Amarai irã brevemente ao Rio. de Janeiro.

Conclusão: gostaríamos que Leonor Praç� viesse ao Algarve .. ,

" �

PEDRO 'XAVIER

Alu�d·8e Armozém Vende-se
,Uma casa na Rua. Cons.

Frederico Ramirez, n.O 56� em
Vila Real de Santo António.
¥ostra-!;Ie das 15 às 17 horas.
Trata: sr. Domingos Horta
.,....;.. Construtor civil.

Com a área de 450 m2 em
Ferreiras - Albufeira.

'

Tratar com Manuel José
Bernardino, pelo telef. 103 de
Boliqueime.

puderam encontrar o homem .puro.
Mas não põe o dedo na solução
adequada: colectiva. Não vasculha
«as paredes do afecto e do hábi­
to» - como diria Mastroiani. Su­
perprodução onde o e 1 e m e n t o

coreográfico, consegue apesar de

tudo fabricar momentos agradá­
veis. 'Oharity Valentine, perdida
para a tecnocracia, liberta de tudo
mas nunca liberta pela esperança.
Sõzinha no jardim, imita os gestos
de alguém que se despede de uma

conquista; enttisidsmàq.ã começa a

âar putos e OJ eJ,a'J'!.ço,r: _
a .ç4mara

não recua para mostrar os culpa­
dos de a esperança não libertar.
Vaga ironia (vaga, infelizmente) .

no modo, porém, como a camara.
mostrou em movim.entos precisos
o clube daquela nova religiãO «onde

se devem gramar os outros gajos
como a n6s pr6prios nos grama­
mas'», Vaga ironia nos 6culos dou­
rados do mestre do clube. E essa

vaga ironia, salvou-se da anticena­
tografia pela dança, pelo ritmo,
pela excelente execução musical.
Bob Forse: o prato forte é a coreo­

grafia. Boa interpretação de Shir­
ley MacLaine. Sammy Dq.vis, no

mestre daquela reUgião, o grande
«Daddy" - uma talentosq dança
do gesto. O filme: boa riq�za pic­
t6rica. Que não vai até ao jundo
da questão.
E de «Erotissimo», que dizer?

Uma publicidade armada para um

filme onde a exploração' 'do riso
da plateia joi sempre pelo processo
do inesperada, por vezes pot um

inesperado muito primitivo. Tudo
postiço: o fiscal, os acordes, as fa­
cilidades, as'revistas,-a maquilha­
ge, o desapontamento. Análise agu­
da de uma minoria. do nosso tem­
po: de uma escassa minoria.
Análise? Flechas aceradas? mor­

dazes? (no dizer da publicidade,
sim). Sem põr a mulher onde: deve
estar, sem mostrar o homem' onde
ele existe'de facto: um filme bom
'(erotíssimo) para quem não abriu
ainda neste país as r.evistas (ero­
tíssimas) ou não manuseou qual­
,quer manual de alienação. Um fil­
me, leve, apesar de tudo. Agradá-'
veis imobilizações da imagem. Um
tempo para, passar com ideias dis­
cutíveis. 6ptimo para uma socio­
lagiao"de amor «bem». Apesar dis-'

�:_u��ritrrtQ cO'f!,çreto� 'l)Ív_o. Nor­
maliss�mo, quando as imagens con­

cretas são possíVeis .•.
LU1S PINHEffiO

-

Eu julgo que a realização per-' essas paisagens, Í::tãó tats. quJiis ,e!'ás'
feita da paisagem marítima grega, existem, mas tais como poderiam
tal como os poetas da antiguidade ser apurados os elementos qUe as

a' conceberam está no -troço da . compõem, formou-saUrna tradiç�o
costa do Algàrve, entre a Ponta por assim dizer ãívresca, .mas ín-.

do Altar e a Polita da Piedade, isto qê:,>tí'utivel, que faz, com que 'ainda

é, desde a barra de Porthnão até nos bancos da escola todos nós te.;.

ao fecho da baía de Lagos, Pouco 'nhamos mais ou menos a .córicep-'
paisagistas, os antigos, não nos', ç_ão

.

.da uma' 'paisageIp. , marítima
deixaram descrições miúdas, .nem

:

grega: 'praias .de areia, fina, Eldoira/

pinturas copiadas de trechos pre- da; ,rochas de pitoresco.' recorte,
dilectos das costas da Grécia, das emergíndodo mar cerúleo; árvores,
ilhas Jónicas, da Asia Menor, da floridas como a amendoeíra,', de-;
Sicília, 'nem de Nápoles, que era a bruçando-se ¡¡obré as' águas traii�,
parte . principal, e mais' bela, dá quilas de curtas enseadaa.: etc•. Os­
Grande Grécia. Mas nalgumas pai- poetaI:! da Renascença,. e os. seus
sagelis dos seUs poemas, e num 'ou pintOres,' quándó

--

tinham' de' pre­
noutro 'pano. dos «frescos>?' derPom-,; parar, fundos aos 'quadros mit(iló�-,
peía desenhl;tm-se perspectivâs "de cós,, aproveitaVam essa tradição'e
cost� e mar' que' ideàlizavant-', os tradttziam-ria em linhas cham.ada,s'

.

modelos hOje fáceis de rever: 'Sobr,e clássicas. O Cláudio Loreno El 0.,

Salvador Rosa,' ao fundar à paísa�
gem moderna,. celebram. o' eIiç:¡¡¡rl-.
to -das ,compof!ições ,de 'arquUec-'
tura e ma;r,' que C9nt,inuam ,aquela
txiadição. Mas, alhriéritados pOr to­

.
da essa poesia, e maravUhados por
toda, essa pintura, se nós formos
à Grécia em busca da expressão
real de semelhantes interpretações
poéticas, ou pictóricas, só nos espe­
ram decepções (o meu amigo de­
cert9. ii,¡¡ seI!tiu quan90. ali esteye)
'mes:lllo descontando tudo quanto.
s,ejã n'ecessá:rí9, em. tempo e' i:Usp'Çi­
sição de- el;Jpírito, para· poper' en-�'
trar 'à' familiaridade, das süas:.:pai':'.
sagen's; �a Asiá, o. in9Ílst�oS9, da�
montanhas, cuJa presença entene­
brece a paisagem, tira-lhe o caráe­
ter gracioso qIJe nos parecia essen­

CiBiI. Em Nápoles tudo é grandioso,
duma vastidão que ultrapassa os
moldes equilibrados das paisagens
,preconcebidas. E em parte alguma
encontramos a fina,areia dOira¡ia,
que os pés nus das deusas podiam
pisar com· delícias, nem as rochas
multi-cores que deviam avultar na

água, como preciosos rosicleres. A
falta das marés conserva poluídas
as mais lindas praias, e as rochas
cinzentas raro perdem a sua o.paci­
dade, cravando-se no mar sem ele­
gância e ouriçadas de, espqrões
agressivos. No pequeno trecho da.
costa do Algarve, ocupado pela
baia de Lagos a areia é fina e doi-
'rada, como os' poetas a desejavam;
'Os rochedos de co.mposição calcá­
ria e mistura de argila, revestem
tonalidades de infinita riqueza e
variedade: amarelo. de oir<s até ao
salmão escuro; sangue de boi ao
rosa pálido, Rochedos que a acção
do mar e dos ventos foi roendo, se­
meando-se ao longo da costa em
leixões das formas mais diversas:
pirâmides, esfinges, castelos e ba­
sílicas; e que na parte de terra se
oovam em fojos cilíndricos, em
grutas profundas" em túneis cir­
culares, por entre derrocadas de
penedias multicores, a evocar ruí­
nas de cidades colossais; e na par­
te ainda segura, firme, deixando
sempre livre uma estreita comija,
para onde é tácil a passagem, e

que des'cobre de um lado a praia
e o mar, e do outro a grande pla­
nicie ondulante, verdejante e riso­
nhà, que vai bater nas faldas da
serra de Monchique, armada no

horizonté e
I

fechando-o ao narte,
com duas aitís:;limas corcovas. E
na disposição de todos os plano.s,
na propo.rção de todas as linhas,
um tal equmbrio, urna graça quase
arcádIca, que, seja qual tor o lado,
por o.nde a vista as emoldure, dá
um quadro embevecedor e perfeito.

Câmara Municipal do . (oncelho de Olhão

EDITAL
ALFREDO TIMóTEO FERRO GALvÁo, Presidellte da Câ-

mara Municipal do Concelho de Olhão:
'.

Faz público, de harmonia :com a deliberação, caniarária
tomada em reunião de 4 de Fevereiro corrente, que até� ao
1?róximo dia 10 de Março, se recebem propostas para, aqüisj­
çãe, com¡ destino aos Serviços da Presidência, de um 'veículo­
-automóvel, em cor preta, a gasóleo, até 2.500 c. c. de cilindra­
da, de 4 pertas, de 5 a 6 lugares, com toda a aparelhagem e

aceljlsórios concernentes ao serviço a que se destina, devendo
os possíveis concorrentes aceitar em troca, um veículo-auto�
móvel usado, da marca Opel,' com o número de matrícula
EH-24-52. .: .,

,

Na,� suas propostas, as quáis serão encerradas em ca,rta
fçchada e l$lcrada com a indicação exterior do fornécimento
em caúsa, os· interessados deverão indicar todas as caracte­
rísticas do veículo-automóvel que se propõem fornecer, seu

preço mínimo e demais indicações que reputem úteis para me­
lhor' apreciação, indicando, igualmente, a importância máxilna
que poderão descontar pelo recebimento por permuta, do veí­
GuIo usado atrás referido, o qual estará patente a todos os

possíveis interessados.
E para geral conhecimento se publica o presente edital e

'outros de igual teor'a que vai ser dada a devida publicidade.
Paços do Concelho de Olhão, aos 12 de Fevereiro de 1970.

O Presidente da Câmara,
ALFREDO TIMóTEO FERRO GALVÃO

[Imara MDni[i�al �e lila Real �e �anlo António
ANONC'IO

Venda da terrenos· lID Vila Real de Santo António
.

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende
ern hasta pública no dia 4 de Mar�o de 1970, pelas 15 horas,
quatro parcelas de terreno sitos em Vila Real de Santo, Antó­
nio, para construção urbana, destinados a habitação.

Lotes N.oa 1,4" 5 e 6/70: '.

Para 4 pisos - áre,a,143 m2. - Base de licitação 125
contos. ". .... ,

.

.

As condições de alienação encontram-se patentes ná Secre­
taria da Câmara Municipal, podendo ser consultadas durante
as horas de expediente.

Paços do Concelho, 12 de Fevereiro de 1970.
o Presidente da CAmara,

DR_! ANTóNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

(De �ma carta .obre pa48al1em

l17'el1a publicada no "ÁI10�to

A�ul�, de 'Telærira Gamu).



I(aKAL DO ALGARVE :u -2:-70,

[âmaro Moni[ilOl �e YUa Real �e ,lanto �ntónio
ANÚNCIO

Arrendamento !da
(Antigo

Esplanada Oceano de Monte Gordo
Casino Oceano)

Aceitam-se propostas em carta fechada até às 17 horas
do dia 9 de Março de 1970, para a exploração da Esplanada
Oceano de Monte Gordo (Antigo Casino Oceanó) , pelo perío­
do de um ano, com início no próximo dia 1 de Abril, podendo
ser o arrendamento renovado por mais dois anos.

As condições encontram-se patentes ao público na Secre­
taría desta Câmara Municipal, durante as horas de expediente.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 12
de Fevereiro de 1970.

O Presidente da Câmara,

DR. ANTONIO MANUEL CAPA HORTA CDR�EIA

C'RRI" ti" lII'"

RapazPréruos �6 ren�imenlo. Do, 15 ao, 17 anos precisa-se
'pàrà armazérr; de materíâl', -éll9'c­
trieo em Flaro.
Lugar de futuro.
Guarda-ªe' sigilo el>ta.nJl:o empre­

,gado; ,

Di_rigir à,� Rúa Serpa Pinto, õõ"-A
'_ F1ARO:

Vamos ficar desprovidos de homens

váilidQi para o amanho da terra
e lides maritimas'l

LAgo., tem estado, alarmada com a

salda dié homens válddos se!S'Wldo nos

COI.nSta- para aotuarem em G�bralt:8Jr.
NO,!! trabalhos agrlco;lws sente-se a

f3l1ta de bracos, para as operacões que
diropol'lt8lm à produção de mais e me­

lhores aldrnentos para a nossa. manuten­
Cão. Nas lides mærItírnas é o mesmo,

!pa.ra que à nossa mesa não falte .o

peixe e às iilldÚ'strilliS conserveíæas seja
,támbén:i fa.cilitado a fim de que não
cesse a laboração das respectevas fá;bri­
cas que proporcíonam trabalho a cente­
nas de operâríos, sspecíalmente, mulhe­
res que contrtouem para. assegurar a

maÍlIutencão do.. lar6.ll de que fazem
¡pa.l'te.
Não procuramos saber l1l.1I razões por

que se f8XJHj,tIlim tæís saldas, mae porque
nos preocupa a. falta de bracos que
importarão saléríos aos poucos vá.Lidos
que ficœm. superíores aos que Il a.gr.l­
culiturl1 pode pagar perante a. æusêncía
de protecção a que está votada, con­

fiamos em que venham a ser tornadas
mW'ldas senão para debelær o mal,
pelo 'menos para o atenuar.

Sardinhas na lota
;Recentemente tJi,vmnos ocasião de pre­
eencia.r· a. descarga. de �inha.s na Iota,
e nos rostos de qua.ntos assístíræn, só
notãmos desolacão, Nós tœmbém a sen­

tImos, Porque entre um terco. mais ou

menos, de sardinhas gz¡¡mrdes em estado
de magreza, dois tercas estavam prà­
oícameeíte sem condícões

:

de ser apro­
Te�ta.daa 'para consumo. pelas ,:red,uz,idlliS
dímensões,

. ¡Para quê, então. cóntmuar-se na prá­
tica. da pesca da sardínha Œurª'nte os

meses de Ja.neiro a. Marco, q!ue pela
ordem natural das eoísas, estão ilndica-
4Q\i ;¡¡ar& defeso?

� obras da Porta da Vila

. As OIbras da Porta da Viola e' a. viola­
cão do camínho Porta. da VJ.la-escaKli­
nha..s no talude (l'a E. N., que taæto
têm dado que fala.r é chamado a aten­
Cão :das_ P�OI!<! qUe se ínteressam pelo
progI'leSSQ de Jjagos e património da
Nacão, é assunto discutido de forma
!pouco QU nada. eorreeta , por determína­
das pessoas de LaogQS, qlle raro se reve,­
Jam a bem da causa comum.
Temos conhecimento, de qUJe descem

Vendem-se já habitados e

em construção. Informa Se­
tiastiãó' dos, Santos, nas obras
junto à Praça de' Touros de
Vila'Real de Santo. António.

à amea-ca.' indirecta, em lugares 'púl¡li­
cos quando, melhor lhes ficaria alegar
cOITootamellJte a razão que a001s1:Je ao

violador QU víoledores para os traba­
lhos em curso.

«Quem cala. consente», diz o d,iUdo,
e também d,iz «quem não deve não

teme» e assim coIllDIDUBIemoo a defen­
der que se facó. luz !PO'I' quem de direi­
to sobre o caso da Porta. da. Vila, para
noo certtéícarrnos de que lado está, a

razão.

A CaiXa de Orédito Agricola ganha
a confiança do» a»socladoli

A Caixa de Crédito A.gricola para
cuja consolddação muilito contri'bUJiu o

esforco e boa. vontade do c&!piltão Paula
Santos que presídíu aos seus destinos
enquanto as torcas lhe permitiram,
desviou-se um pouco, æpõs a sua. morte,
das dírectr-ízes aconselnadas pwra. æuxí­
lio mútuo mas no ano de 1969, talvez
pelos prej:uizos caueados pelo sismo de
28 de F'evereíeo, a.1go se operou de que
resultou por parte dos sócios zna,ilil con­
manca. nos seus destinos.
A taxa de juro que talvez preoípita­

dlll!Ilente havia. sido elevada de 4,5 para
5 por cento voltou de novo a 4,5 por
cento e a dos depósítcs a prazo que
estava. fixada. em 2,5 por cento 'passou
a 3,5.

-

Assim benetdcíaram os q1.W mais pre­
cisæn e' oa que menos preeisa.ln, e por­
que tais medídas foram decerto torna­
das tendo em linha. de conta o equiU­
brio dIa <receita com a despesa, só há
que louvar os que con'Úrilbu!r.a.m para.
que fossem postas em prática.
Sl9ibemos que -oe autores do aumento

da. taxa die juro para 5 por cento, que
também não concordævam com os 3,5
por cento para os depõsttos a ,pra.zo,
pouco ou næda rufemos 810 auxilio mú­
tuo nos censuram pelo 8IPOio díspen­
,Sald9 a. tão ju'sta¡;; como, necessárias. me-
dddas, 'I'al- não obsta porém, a. ,que lem­
bremos a. 3Issembl�1& geral que amanhã
'deVe realizar-se, para se pronuncíarem
sobra os 'incoIlivenie1llties que vêem nas

medídas em nosso entender justas, to­
'llOOJdas pelos corpos dírectívos de 1969,
.que actuando desínteressadæmente .com
'o �'de sel'\'ir a MUSa d'll Caixa, estão
credores da. admíracão de quantos são
'!pelo auxH:io mútuo.

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

MINIALFA --�-- t
A ELECTROBOMBA O:U'E MAI� SE VENDE- EM PORTUGAL

«S O A L FA»), '. mais óompleta uama de
_

Eleotr.bomb.1

E_leçtrobombal p.r. alua lob p'flllão, -'

'Eleotrobomb.1 para vinho , IIquidol ,.ploi.i.
MOTORE. ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS

Rlbobinaglnl-- B.t.ltrol

ELECTRO ALFA. LDA. - Cutama - Ar•••a - PORTO

'RE,G-A

POR

ASPER-SÃO:
S'ISTEMA
PE,RROT

, "

TUBOS

SISTEMA DE

DE PLÁSTICO
BOMBAGEM A

IESPIEC"AL

NO.SA RESPONSABILIDADE

E C O N Ó M I C A'SI N S T A L A ç Õ E-S
PA_IJA HOllTlCULTURA. POMARES. FORRAGENS. CONTIA A GEADA.' JARDINS; ETC.

A FIRMA ,MAIS ,AfIi'TIGA NA' lEGA POR ASPERSAo EM PORTUGA,L

, ;', ,: ;�.,:';, ENG/� �E\ASTIÃO B�LTRÃD ,:> _'<'
, ,

TRAV."MÂ;Í�QUi:!s'>s� '¡:>A'BAN_Ôr=:IRA,'19 A-C'� �,�,seOA '. TE<_EF:"762¡ 3ã�
,

� •• _' , � -J.� • '

LAVRADOR'SENH.OR
- ,- Temos o grato prazer- de anunciar, que temos finalmente ao dispor da Lavoura ,Mgar.via, o Mini-tractor
«IDNOMOTO» de fabrico japonês, que virá por certo prestar inestimáveis serviços, ern: especíal nas culturas PQ-
mareíras e vinhas.

'

,

. ,

Peça-nos uma demonstração prática, sem compromisso, e teremos muito gosto em dar-lhe- a conhecer
as inúmeras vantagens deste pequeno gigante, de extraerdínâría concepção e facilidade de manejo.

-.

.

UMA:VASTA E ADEQUADA GAMA DE ALFAIAS'
,

I ¡... ! _.

,TORNA O HINOMOTO ALTAMENTE RENTÁVEl:--�' ..

Para demonstrações,� venda, no Sotavento, consulte:
ALBOS - Tractores Algarvé, �.

.

Rua dos Bombeiros- Portugueses-, 40 - Teléfone' 2 28n
F AR'O

-Assistênc:ia Técnica :._ Ri.)Seco ,...::.... Faro-

DNTA! cEXVELSIOS. :ce'nà ''àé'
-

p1Ié,'ààari(/ até _1iô��'Íirrriitd�Ji� ,, (fomri- ��' 1v/V"deiii 8& .1"mUitO': dí[f&¡l'¡
�E!di:r, ,'Iiom 'iJIj,mpQ'Ctamento, 'a ,imlL adores.'"

�
cente a quem at:r�' de .um Jilme dll-,

, panç!ldaria daqui'� -:':,;. "lie' lhes;, óte:rb�"
,

'(;. Outro 'fiime' !fe pancadaria��dafi'.'';'-:' il
_ ,"

"

"
-,

-

quem, ,rdurante �S-ifilmes:;po:r: m4�-':8e:"
.

Ov-n-
.., proporciona 30 ·fitas de- PontllV�, est<uo ¡¡'J '..... .¡;¡¡oI',',,' ,8 cçtbe_çadâ:"destf'uif�ó, ,r,qp(o e �orte.:

pomo Mo' Mo-d/e' aparecer as pobrell"
cadeiras partidas, os forros rasgJJd.i13I,.;,
ps autoc?ismQs _ ava¡;j.('¡jos, os "vidr.os t;m
estilhaç08' "

'

''''

, .Benhores" 'administraáorés:', T ten1iám)ii
p�, da" rall�ia" :'JÚÍO'-"I",eSlP�Q:r:l1'i{
,cwnem o emwnam tantas..maTqa- "

:des. CO'TYI/' uf7í:i:¡s' f maiS-" eduiJatf1!a$;"
devez-em quando,'-talvez,eles deiœa8sem:l
dii! ,pll!tir a moqJ1iar 'e 4té '(l.prerIl1.8i88Jl,m
Il

, limpar, OB P�B, �s "c,fipacho8 qUé-'e�tã? '

â ;porta., "

, ,_",. ".
' ,�"' ' "'

4 P1:0PósUo, pegimos ainda qu'fJ q_ua",.. ,:
do-.p�nsar_em 1!1JIo, acabar ,com a, baru­lheira "na," sala� mandem dolocar S'a1í03
rte bor.cacha ·tÍ;o8' sa:[J(ltblt das ,; a'rrUina:'--"
'floras. 1!J que fazem tanto barulho quan­
do andam" ,.

-_ OFIR CHAGAS "

..

ESPACO DE TAVIRA
,,� l..

_. _ _ _ _ __ "

O clnem'.
�

e' os'

IE DIE

ULTIMAMENTE e'm-se 'reg.istado no
.

- cinema desta cidade uma série de
actos de puro vandalismo praticados
�contra os bens móveis daqúela sala de
,espectáculos. Os culpados, evidentemen�
te,_s(fQ apontados entre q camada,jovem,
irrequietq e perturbadora, para "ima
'd. quem, cõmodamente, pOde àtirar-se
toda e qualquer responsabilidade
Verdade seja qUe de há algum tempo

a esta parte é, desagradável o ambiente
do cinema tavirense ónde grande parte
da tal gente nova,

'

â mistura_ com al­
guma já «madura», se manifesta a cada.
momento, perturbando 0- sosséf¡o e a
,aterl{iM ,dos outros 88Pectadores.

'

I M8s, analisando POr, outro prisma o

que se passa no cinema da nossa terra,
somos em orer que a principal culpa
do que ali acontece se deve à própria
adminis'traçllo. Nf!.o s6 porqu'e a' sua
influiJncia junto da autoridaàe poderia
acabar de veIS com (Js constantes <p'¡'
ropos'!> que se ouvem na plateia como
ainda porque nao procura nortear a
sua acçllo numa programação de modo
a contribuir para a formação do espec­
tador adolescente. Oontràriamente a

isto, prirece ser norma, para preenchi­
mento dos programas procurar de uma
maneira geral s6 fi(mes de aéçf!.o em

(lue a violiJ� contagia o próp_rió es­
pectádor. Áss�m a escol{¡ de virtudes
que a 7,· arte plfe,ao alcam:e do homem,
é SUQstituida em: Tavira por uma pe­
dag(}gi'à do mal que aiñda que quase
sempre vencida pelo 'bem -cria a paiœllo
pela violiJncia, pelo a-up'er:homem e pelo
'¡nvpos�ve¡.·

.

O chamamento ,a elJte elJtado eufórico
ti entusiá8tico .t!08 8$'Pfr�tolJ 'Inai8 ju-

vens é intensifiÓad� tambéin' pelii pr-o-�
p,ag.anda feita pela, admiñistPil.(;lfã-, ão.'
cinema tavirense nos progrOO!a8 q�e"
distribui. Veja-sé um pequeno aponta­
mento que eœtraimos de um ,desses pro­
gramas, precisamente o' do dia· 12, '<ie"
}i'eve:rei,fo,� qwe 'apresentava uma �sess(!o_
dupla, 'constituida por dois filmes d_e
ac�(fo: «Django atira primeiro» �e «Eu
sou mau! ... » Deste último diz-se, 0-
'seguinte: «O 'supermovimentooo 'filme
em 'qué Eüdi� 'Constantine -passa ao

ataque! P,ancada'f.ia âqqui: p,arwadaria
dali. pancadaria de todos os lados ... Eu
sou·mau! . '. Ao murro, ao pontapé,
,ao estalo, 'ã cabeçada a go'lpes de judO',
e 'de,..:catqh» . '" Na: m.ais esp;eotaculnr'

'En" -'Olh'ao, Vende-sé'."
PROPR.IEDADE �o�,çe��a �e t,.7,,00..0 �z ,',

devidaDlente Dlur.da ie:' "".�ri.áfl'_� �: �ii�e_a" cl.e7;�
100/600 Dletro. d. Vila ile Olhão na,E.tr..... ,

dII Nacional OI1a.o/Faró�� _

'

,'f ',' ';" •

CODlpôe••e d. ca.a. ;de -.�i:'adia/·t';'r;''eaft·:
de reáadio, nora, tanfipe,:: ,�t't. ��Ac�_itãDl'';'.�:
propô.ta_, para, o todo ,ou_ tallaôe8 de 1-000
DIZ, ,pára cón.'iru,ôe.:'

I
<,,,,/:r': '" '-, 'L ..

',1" ';�,' J' f,,;:-
•

__ : _
..., ¡;.' , �r ! ,.r',',r---:_ �""-'ír: .• -,,!�':'._

,

Mo.trá ,;: tráta 'IOAO CAR.LOS DA, CRUZ·'
,-

-
.

." Tele/one 723 1'4� '0112.0 '
,

-

AÇO
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Filial Bosch
agora também no Algarve Robert Bosch (Portugal), Lda.

Rua Infante D. Henrique, 87 a 91
Telefones : 23067 /8 /9 - FARO

Mais um ponto de apoio para a

vasta gama Blaupunkt - Ponto Azul.
Agora no Algarve •. distribuição
eficiente. aos agentes. de
televlsores, rádios e auto-rádios.
E também assistência técnica a

unidades vindas dos revendedores
e do público.
Em oficinas modernas. assistência
especializada Bosch para garantia
máxima da qualidade
Blaupunkt - Ponto Azul.

Assistência técnica especializada
Televisores e rádios Blaupunkt

Mais um elo da grande rede mundial de assistência BOSCH

BLAUPUNKT

Algumas faltas
qUI conviria sanar

em Albufeira
(Ooncl,,"íio dii 1.· IIdg'M)

transrormação a espalhar por todo
o concelho.
Há também a esplanada que de­

verá ser substítuída por um mo­

derno casino de que o povo de Al­

bufeira é merecedor, e estradas e

ruas que se desejam em condições
de acesso ao centro da vila.

Lembramos como possível o

aproveitamento da várzea .na Ba­

leeira para a construção de uma

doca onde se pudesse receber bar­
cos de recreio, de pesca, de carga
e de passageiros, podendo ser apro­
veitada para a prática de despor­
tos náuticos. A estação dos C. T.

T. que em face do grande movi­
mento se torna pequena, é motivo

de reparos dos turistas e não deve­
mos esquecer as restantes terras
do concelho, como Paderne, Guia,
Vale de Parra, Patã, Ferreiras,
etc., para o fornecimento de água
e iluminação.

O sitio das Ferreiras, desde há
muito a principal zona industrial,
luta com dificuldades no a:basteci­
mento de energia eléctrica que
chegue para o consumo, bem como

de água e é o ponte onde se está
a fomentar a construção civil tanto
haoítacíonal como industrial. Sen­
do a principal entrada da vila de­
veria dispor de placas de circula­

ção, esperando-se também que fi­

que dentro em breve melhor ilumi­

nada, conforme .promessa feita

pelos respectivos Serviços.
Albufeira necessita de ser melhor

sinalizada e assim poderiam ser

colocadas placas indicativas da en­

trada ou saída da vila, das estra­

das, do centro, mercado, prata e

bairros, facilitando o trânsito.
A prata deveria ser beneficiada

com chuveiros e pensa-se encon­

trar-se a vila à altura de possuir
uma corporação de bombeiros equi­
pada com todo o material necessã­
rio, para o que se pede a atenção
de quem de direito.

CONDE DE BELAMANDIL

TRESPASSE
óptimo estabelecimento de

vinhos, de gaveto, com condi­
ções para restaurante, facili­
dades de pagamento, renda em

conta, próximo da baixa, por
o próprio não poder estar à
testa do dito.
Rua Teófilo de Braga, 1 -

FARO.

(ConclualJo .,. 1.· p�)

dades solídárías sem acções colec­
tivas. Para esses, os únicos proble­
mas são «os da sua rua» e quando
o tal vizinho ilustre for vereador,
então, sim: a glória. E eis o silêncio
do Algarve no País. Ou melhor: eis
fronteiras na Imprensa, que é o lu­

gar onde se fala. Quase toda a Im­

prensa parece resignada a perten­
cer a horizontes: a de Lisboa na­

mora o Norte com recados onde o

Porto e Coimbra são apostos. E o

Algarve? O Algarve não fala. Só

quando as amendoeiras enternecem,
quando a actriz fulana interessa,
ou 'quando o temporal é de tal ma­
neira que vale a pena. E a Impren­
sa do Norte namora Lisboa apenas
até, Lisboa.
Na verdade falta um reconheci­

mento de carácter sociológico e

mental da chamada Imprensa não­
-regional, a partir das suas preocu­
pações geogrãrícas, Das suas exi­
gências de mercado, Das suas fo­
lhas estipendiadas ou dos seus ell­

paços cativos. Das suas fronteiraa.
Falta sabermos até que ponto ha­
verá no nível da Imprensa informa­
tiv¡:t e explicativa do Pais, o empe­
nho numa acção colectiva e solidá­
ria e a fuga de servilismos. As
fronteiras existem; o silêncio do
Algarve é diàriamente comprová­
ver e colocando sobre enorme tam­
po de mesa toda a Imprensa (re­
gional e não-regional ... ) notar-se­
-ía o que pode ser resumido pelas
perspicazes palavras de Ramalho
Ortigão: «um ajuntamento fortui­
to de milhões de egoísmos, explo-

Prédio em troca

o silêncio do Algarve no País o' ALGARVE
ou as trontotres na Imprensa [arete �e infra-ellrulural QUe

DaD �evem ler-Ibe reU¡lea�al

Em Luanda, funcionário
aposentado vende por 700 000$
(escudos metropolitanos) pré­
dio de gaveto a render men­
salmente 4750$00, renda an­

tiga, em bom local e de grande
futuro. Tem habitação no 1.0
andar e oficina mecânica no

r/c e está alugado ao mesmo

inquilino. A área total (cober­
ta e descoberta) é de 500 m2.
Aceita-se prédio em troca, de
igual valor, no Algarve.
Trata: R. Vargues - Rua

José Joaquim de Moura, 4-1.0
-FARO.

rando-se mutuamente e aborrecen­
do-se em comum». Cada egoísmo
afinado e certeiro para a sua rea-,
Iídade doméstica, mas um desastre

para o conjunto. Nem que ele seja
assinado por uma aristocracia de
inteligências ou concebido por um

grupo acutiladiço: estamos satura­
dos de interesses regionalizados,
saturados de gente a pedir apenas
coisas para a sua rua. Até que.
A propósito de fronteiras na Im­

prensa ou da coincidência da Im­

prensa com uma geografia da men­

talídade ; o silêncio do Algarve no

País, excepto naquilo que pode ser

sensacional ou mera concessão ...

(OMIClvallo dii 1.· pd�_)

aguentar uma viagem de 6 horas,
em comboios ou automotoras que
deixam a desejar quanto a comedí­

dade, ou que tenha de cruzar a pe­
rigosa e íngreme serra cheia de
curvas e precipícios que fazem en­

joar experimentados volantes.
Tempo é de tratar das infra-es­

truturas do Algarve, dando-lhe có­
modos e rápidos comboios que ter­
minem na Ponte Salazar, ou então
uma larga e moderna rodovia que
permita pôr esta província ao al­
cance de Lisboa em três ou quatro
horas quando muito.
E não é demais o que pedimos,

se tivermos em consideração que
o Centro e Norte do País precisam
.rnaís dos turistas do Algarve, do
que o Algarve das ligações com

Lisboa.
Mas o movimento e o desenvolvi­

mento turístico do Algarve, que é
um facto claro, positivo e incontro­

verso, só passará a carrear bene­
f'ícíos para o resto do Continente,
quando as infra-estruturas a este
facilitarem as comunicações com

o Algarve, embona esta província
tenha hoje, mercê da sua promo­
ção turístíca o direito de exigi-las,
apresentando como penhor dessa
exigência, o interesse dos restantes
centros.

CARLOS ALBINO

Ap.rfamlntos em Faro
(Vendo ou alugo)
Boa sltu.c_o

�acilidades de paga-
mento. Respolta a Apar­
fado 101-�aro ou tele­
fone 23048-�aro. R.P.

Aliança Eléctrica do Sul, S. A. R. L.
OLHÃO

Cepital: 9.000.000$00
Àssembl.la Geral Ordinária

São convidados os Senhores Accionistas a reunirem-se em

Assembleia Geral Ordinária, na sede da empresa, à Rua Dr.
Carlos Fuseta, n.s 29, em Olhão, no próximo dia 21 de Março,
pelas 11 horas, a fim de:

a) Deliberar sobre o Relatório e Contas da Direcção e o

Parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de
1969;

b) Deliberar sobre operações financeiras a realizar no

âmbito da Sociedade, conforme os Estatutos.

Lisboa, 14 de Fevereiro de 1970.

o Presidente da Assembleia Geral,
VERGILIO GODINHO NUNES

CONTRA A FURUNCULOSE

L.ABORATÓRIO '�AIVC" V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

Câmara Municipal do Concelho de Lagos
EDITAL
Citação

Encontrando-se em completo estado de abandono no Cemi­
tério Municipal de Lagos o Jazigo onde foram inumados Ma­
noel José Simões e familiares, ficam por este meio citados o

respectivo concessionário ou seus herdeiros, de harmonia com

a deliberação tomada em reunião de 5 do mês em curso desta
Câmara Municipal, para exercerem os seus direitos sobre o

aludido Jazigo no prazo de 60 dias a contar da publicação des­
te edital, sob pena de se considerar prescrito a favor deste con­

celho, nos termos do número 33.0 do art." 51.0 do Código Admí­
nistrativo.

Igualmente ficam citados os responsáveis pela falta depa­
gamento das taxas por ocupação do Ossário Municipal em
atraso de que as ossadas nele existentes serão consíderadas
abandonadas se, dentro do prazo de 30 dias a contar da pu­
blicação deste edital, não regularizarem a sua situação.

Para conhecimento dos interessados se publica o presente
edital que faço afixar nos lugares públicos do costume.

Paços do Concelho, 12 de Fevereiro de 1970.

O Presidente da Câmara,
JOSÉ ANTÔNIO DE ALMEIDA COSTA FRANCO

Brigadeiro da F. A.

Traineira - Vende-se
Arménio José N.O FF. 155C
Motor G. M. de 228 H. P. de 8 cilindros, a 1.800 r. p.

m. Pesca costeira com rede de traineira.
Comprimento: Fora a fora 21,70 m. De sinal 17,70 m.

Boca: De Sinal 4,97 m. De arqueação 4,65 m. Pontal,
1,87 m.

Ano de construção: 1963.
Dirigir à Sociedade de Pesca Senhora da Boa Viagem,

Lda. - Leirosa - MARINHA DAS ONDAS.
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ACTUALICACES
DESPORTIVÁS

F u T

2.- Divisão

de Faro

E o LB
Vomeat6.rlo de .10.1.0 LEAL

Nacional

Vitória certa da turma
Para acerto do Campeonato Nacional"

disputou-se no domingo, aprovettando
a pausa motivada pela «Taça d,e Portu­

gal» de que os clubes alganvios já es­

tão 'totalmente a:fastadüs,. o jogo Fa­
rense-Torr.iense Desta reíta corn um

sol magm ífico, a partida levou ao .Está­
dio da cæpítal sulina enorme assístên­
cia que conferiu ao encontro uma mol­
dura cond'íg'na
So,b a arb,itrrugem do sr, José Alexan­

dre ('Santarém), as aquípas alinharam:
Farense - Hélder; José António Tor­
pes Manhita (Barão) e Atraca; JardIm
(Artur .Jonge) e Numes ; Nelson,_Ludo­
viço José Bento e T'estas (cæpitão),
Tórri<mse - .Jordão; Morais, Herrní­

nÍo Bernardes e Altr-edo ; Mário e Ro­

drig,ues; Nerrea (cæpítão), Há Quintas,
António Carlos e Narciso I.
A ,turma da casa entrou deliberada­

mente a jogar ao ataque, na procura
do .. golo Criou várias e soberanas oca­

'stõ'es mas o acerto da defesa antago­
nista' frustrou-lhe os intentos. Assistiu­
-se a .bom futebol, com jogadas bem
delineadas quer de um como do outro
grupo, dessnrvolvendo O Tcrr-íense peri­
gosos contra-ataques. Para o termo do
pr-írneiro tempo o jogo decaiu de nível,
sem perder contud'O a emoti-v.�drude.
Um golo quanto a nós acer,tadamen­

te anulrudo' obtido por Ludovico Levan­
tou certa' celeuma. Mas ela surgiria
!por banda dos visiJtantes quamdo o sr.

José Alexandre com inteira jlustiça
apontou a marca da. ,grand.e penrulidad'e,
cashga;ndo rasteira a Testas, que se

encontrava em magnílfica 'Posição de
rematar. Na transformação, Nelson Fa­
ria obteve o tento da vitória.
O resultado final acei,ta-se como cer­

to ,e o êxito cOIDlJlensa o labor OIJlerrudo
pelos algaIWois.

----

Amanhã os Nado.nais retomam a sua

maroha. Ó Por.t1monense tem uma des­
lo'cação dificílima a Torres ,Ved,ras, nu­

ma partirda que ,se pode consid'erar o

vel1drud'eiro jogo da jornruda. O «leader»
está em riscos de pender o comando,
mas o brio e valia dos moços bar la­
ventinos têm uma palavra a dizer.
O Farense vai até à cidrude-museu de­
frontar o Lusi·tan'O, que é o último da
olassílfi.cação. Não é isenta, d'e riscos a

deslocação dos subguias, mas dev€m
retomar sem perder.

z.a Divisão NaeioDal
.._.�.-------------

O guia tem mais um obmácwo a ven­

cer Desta feita d'esloca-se a .A!lgés e

con'silderando a sua posição e obj·ecti­
vos vel1daJdeiramente todos os jogos são
diJfíceis Mas .o bom m'Omento do Olha­
nense é a real valia da stua equipa hão­
-de marcar nota positiva em Al,gés.
O Faro e Benfica por cento irá p'erder

a Sines, po.is que o Vasco da Gama

RESULTADOS DOS JOGOS

2," Divisão Nacional

Farense. 1 - TOTriense, O

I Divisão Distritall

Desp S Brás 1 - U. Samhrazense, 1
Moncaralpaoh¡mse, 2 - Tavirense, 1

Esp,erança. 2 - Louletano, 1

DistritaJI de Junior.

:Portimonense 8 - Lmortal, 1
Farense, 1 � Lusitano, O
S¡'¡"es, 2 - Olhanense, 1

Distrital de Juvenis

EspeI'ança, 2 - ,Loul,etano, O
Qlhanense, 3 - Liusltano, 1

JOGOS PARA AMANHA

2.· DivisAo N&clonal

Lus,Ltano de Évora-Farense
Torriense-P.or,timo¡n;e·nse

S.a Divisio Nacional

Alg.és-Orhanense
Vasco da Gama-Far.o e Benfica

Silves-Desporti,vo de Beja
C. da PiedaJde-LusitaJIo

I Divisã.o Distrital

Louletano-Desp. de S. Brás
Unidos-MoncaraJpax::'hense

Imo-rtal-EIsp'erança

Distrital de JuniOll'e8

Faro e Benitca-Silves
Imortal-'Esperança.

Lusitano-Portimonense
Olhanense-Farense

Distrital de Juvenla

Esperança-tLouletano
Lusitano-Olhanense

ainda detém certas pretensões. I'gual
d'eS'feoho se deve verhñcar no embate
Cova da Ptedade-Lusrtano Mas em Sil­
ves reside uma íncóg'níta e grande.
O ·visi.tante chama-se Despor-tivo de
Beja (2.° ctassífícado). O onze algarvio
tem vindo a melhorar, de há jornadas
a esta parte e .talvez consiga travar os

propósitos dos homens da planícíe.

1 E. V. A., campeã do Algarve
em Basquetebol corporativo
'Terminou a disputa do distrital cor­

po-rativo de basquetebol. A vitória final
per-tenceu à equípa da Empresa de Via­
Cão Algarve.

Automobilismo

Prova de perrell em Faro
A comissão de festas dos klunos Sex­

tanistas do Líeeu de' Faro promove
hoje. às 14.(10 uma prova de perícia
automolbilística nos arruamentos anexos

à Escola Preparatória· D. Manso III,
em Faro. Serão disputaJdos muitos tro­
féus.

Já Rão se realiza o 1.'0

circuito .atomó,eI J. Algarve
Em devido tempo noticiámos a dispu­

ta do «1.0 Circuito Automóvel do Algar­
\'e»' prova nacional, alberta a corredo­
res' estrangeiros, prevista 'Jlara os ter­
renos de Vi.!amoura em kbnl deme ano.
Foi ag.o'ra porém emi,tiJdo 'um comuni­
caldo 'cancelando a proova, de que trans­

creVlemoS os seguintes treohos:
«A Comi·ssã:o Organizaldora do Circuito

lamenta ter de vir reconhecer, públi­
camente a sua inCaJpacidade para levar
a efeito esta prova automobilística,
anunciada no calendário eurOlJl:eu da
mO'dalidade para o próximo mês de
A,brll mau grœdo a excelente colabora­
ção recebida do ;prestigiado Sport União
S.intrense.»
«Mais cumpre esclarecer que, à reco­

nhElcLda incapacidade desta C'Omissão
Organizadora para levar a ed1ei.to uma

iniciatirva que SeIrlpre reputou e consI­
dera de flagrante oportunidrude e trans'­
oen'dente signifiCll;do p·ara o pro·gresso
do turismo al'garvio não s'erá alheia
a longamente ag1uaÍ-dada decisão da
Secretaria de Estrudo da Informação,
finalmente comunicruda a oerca de do,is
meses do acontecimento, reduzindo
para um sexto o subsidio inicialmente
prometid.o e orçamentrudo para a reali­
zação do Circuito."

O Director,

BASQUETEBOL

��"�""�"��"�"�"�'''''''''''�''''''''''''''''''_''�''i._" ...u._",wm'U&,,,_�

I �G I= ,�� iI �¡ I, ill!
M I
� i! �
� �
III' guerreiro matoso "
� =
! I
¡ N.o 261 RUBRICA QUINZENAL DE AUTOMOBILISMO I� �

i Entrevista com o presidente da Federação Portuguesa de Motonáutica II .

"

� Tendo a meu lado com a bandeira d'ificar-se-á a tal ponto que será ne- ,
it!! axadreza-da junto ii mesa do júri, cessário um controls da Federação. Arade, em vez do «deserto» do cos- •I o ;presidente da Federação Por-rugue- num sentido oposto, para evitar ex- turne o público enohia a encosta do �iii sa de Motonáutica conde de Caria,' cessas de realdzações restaurante, enquanto os barcos dis-

I'"= impunha-se urna troca de impressões :

- Pode estæbelecer um ¡paralelo en- .putavam a La prorva do I 'I'or-neío
III' com O responsáveí a mais alto nível tre esta barragem (a do Arade) e as 'das Barragens em Motonáutica, que I, pelo I Torneio das Barragens em outras onde vão decorrer as restan- consta de urn grupo de competições iii
iii Motonáutica. El assim começámos o tes provas do I Torneio das Barra- da modalidatde que decorrem nas bar- =III! diálogo: gens em Motonáutica? ragens do AraJde (15 de Fevereiro),

.

ii!, -fIDste torneio surg'e como uma ini- - A ·pergunta parecendo fácil é de Gaia (5 d'e Ab!'i!), Ræbagão (12 de IIII oíætíva isolada da F. p. M., ou tem di>fícil resposta, pois ainda não se Julho) e Caniçada (11 de Outubro). �� um cunho de conttnuídade para os realizaram as outras provas.,; Isto sob o ponte de vista dígamos I.- próximos anos? - Bem, mas com cezteza já fez «turístico», que efecU,vamente foi o
"" - Bem a reælízacão destas provas um reconheoimerrto de todas as bar- aspecto mais, relevante (para além �� depende' de vários factores, alguns' ragens antes de as incluir no tor- da competição em si). a justírícar ple- :ii

" deles imlependentes da F. P, M" neio...
.

.namente o -patrocínío do Secretar-lado .,.
� pelo que não 'é fácil æñrmar-se, a: -<Him, clare, mas SÓ a futura obser- Nacional da Informação, Mais uma �� longo prazo da sua contínuídade i- vação da ocorr-ência das pravas nos vez ressabtou o elo. !possi'vel e intimo ,II' contudo 'p'elo que caiba à Federação respectívos locais permite uma boa entre o Desporto (quando bem pla- ...

::: hi o maior i:ntteresse em realizar fu-. comparação; esta barragem, não sen- neaJdo para o efeito) e o Turismo. ::id tniramente o torneio e pelo menos do das maiores é bastante abrigada, Quanto ao «Grande Prémío das III'
� para os'próximos 4 'ou 5 anos, está tem condições climáticas muito favo- Amendoeíras em flor) pr'ôpr-íamente :;jill quase assegurada a sua efecthvação. ráveLs durante todo o ano, e permite dtto decorreu da melhor maneira illi
• Quero também salientar a coragem a realização d,e provas tanto de ve- possl!vel. sob tcYdos os asp:ectos. A �� da Secretal1ia de .Estado da Informa- locidrude pura. como de resistência. lamentar um ou outro acidente. sem jill� ção e Turismo em patrocinar estas - Alponta-se frequentemente ser a grruvidrude. (com'O aquele em que cho- •III! provas e 'espero que apoios desta M.otonáutica urn desporto demasiœdo caram dois barcos, registando-se ape- jilljill natureZa nos não faltem, pois é 'pre- fechado. rupenas acessiv.el a pequeno !lIas leves .escoriações na face do con- iii!

¡ ciso .trazer a juventUde para junto gru¡po de praticantes. Eximem algu- dutor de 'um deles). 1
� da água, para mai's próximo da Na-, mas disposições na F. P. M. tellden- SpDoro.t prcoogrrra.I'dmaa eC°Tun.srta"srammo (PNraOcV,!l-osnadte) !!li:;¡ tureza... Em vez de passar o tempo tes a eliminar esta deficiência? :ii&I livre em cinemas, cafés ou outros - Temos .presentemente em estudo sendo as das d'uas primeiras catega- III!
ti' lugares. é.muito mai,s saudá\Oel eme um' plano 'para increment.ar a Moto- rias disputadas em 3 mãos conjun- ,� contacto dIrecto com as belezas na- náuhca, constanldo essenCIalmente da tas de 30',minutos cada,. �lternaJdas iiifl (Jurais; quando as p'essoas tiram um concessão de facilidades na aqui,s'ição com as 2 mãos d'e 15 minutos do ,!,u- =� fim-de-semana para virem p:ara uma de barcos, no.merudamente 'permitindo ri'smo, O vento <anortad:o» 'que du- jill::; praia ou barrrugem 'PTa,1Jicar não só a sua compra a presotações. rante a manhã fusti'gou a ZO!lIa da •:: a motonáutica mas também o remo, - Qluantas entiodrudes existem no prova alIlainou bastante até às 15 iii!.. vela o-u ski náutico (,por exemplo) Al·wanve f�deradas na F. p. M.? horas e 35 minutos quando se iniciou jill
iiii fogem simultâneamente ao ar viciaJdo - ·Pràticamente uma em cruda por-

.

a L" mão do Sport e Corrtda, o que •
� e pOluldo da cidaJde ao ambiente de to d,e mar, por eX8IDlJl,10 Portimão, permitiu a reaHza-ção da prova em :::
iii to'dos os dias 'pari uma reg.ião de Lagos, Faro... boas condições climatéricas, já que _II! ar puro e largos horizontes. - Mas não têm, tanto quanto se·i o vento (>frio) que ainda soprava à

...= - Não acha que para o caso con- organizado provas, à excepção da As- taIde era ahulaJdo p�lo facto da bar- �

I creio das barragens, a lodosi'datde da sociação Naval Infante de Sagres... ragem ser 'Um Local abri'grudo e de •
água possa pr,ej,udicar a atracção d·e - Efectivamente até agora rupenas águas qui.etas. ::

I praticantes de certa modaliklrude como a A. N. I S. tem organizrud.o provas Quanto à maneira como decorreu illi
o ski náu.tico? de Motonáutica no A]igarve, aliás o. GI'amde Prémi.o das Amendoeiras III'

ii! - Absolutamente naJda; na Bé]igica algumas delas de bom nivel técnico, em Flor em' .Motonáutica, há que as- ::
I prrutica-se correntemente eme despor- tal como um CaIDlJl,eonato da Europa. sinalar antes do mais, o azar d'e F. illto (ski) até à chuva, em quaisquer - Contudo é p.ossivel a ex'¡mência Ramad'a que vir.ou o barco na 2.a ...
ii! águas. ·e com t8IDlJleraVuras pouco de entildaJdes organizatdoras de 'Provas mão da prova de SqJ'Ort e Turismo, ,!: convudaüvas; eles usam um fato de motonáutica em zonas que não depois de"Um domínio rubsoluto e III!
III' apTapriado, e atp6s uma certa prática possuam necessàriamente po-rtos de constante: da corrida. �� nem ohegam a tucar a água... mar, nomeadam'ente zonas com bar- Os resultados foram os s�guintes: Jdi Se ·por enquanto ex·iste em Por.tu- ragens OU lagos? Sport e C.orrida: Classe SD - 1.0, ii!� gal fraco número de praticantes de -kbsolutamente. Aliás nesta mes- Flo·rélio Panta, 51 voltas; 2,°, Ar- iii!
� desportos 'Como a motoná,utica, den- ma região de SHrves, o Racal Clube naMa Vitória, 45; 3.°, Paulo Passos, ill
• tro de alguns anos o pano-rama mo- !po·ssui uma secção de Motonáutica 44 e mais 3 conconentes. Classe SE ;;¡� com condições para realizar algo de - 1.0 José Castelo Branco 59 voltas; illi.-

£Y T""'NEL 'DOS ALPES dnteressante quer nesta barragem 2.° Sousa Pinto 5; 3.°, W. Sanga- ::ii NOV.., OJ
quer nOlutras zonas que fiquem in- reá.u 52 e mais!; concorrentes. Clas- :=� .Está em estudo a conmrução de cluídas no seu nível de águas. se fiN - 1.0, Manuel João Rruposo, po

� mais um túnel sob os Alipes, ligando -.Exime al'gum !projecto para mon- 64 voltas; 2.°, Frandsco Correia, 19. :::ii! Turim (Itália) e Lyon (França), que ·tar neste local uma pranoha de lan- C�asse SI - Rui Noronha, 27 voltas ..jill terá 12,5 qlUi1ómeiros. Já bruptizado çamento d'e barcos, hem como de ins- (único concorrentle). Classe ON-Ma- ...• com O nome de Fréjus, está previsto tælações rud·equrudas à facilitação da nuel Alrves Barbosa, 54 voltas (único ::::ii! que servirá um -tráfego de 1.700.000 prática de desportos náilticos na concorrente). Classe 01 - G. Rama- III':: veículos em 1975. de 2.200.000 em Barragem do Arade. éLurante todo o da 50 voltas (único concorrente), :::III! 1985 e de 3.100.000 em 1995. ano? Turismo: Classe TC - 1.0, António ...!I - .Eifecti�a.mente a Federação Por- Rddrilgues. 14 voltas; 2.°, Amílcar ::t...,..." ..."_"�,,�,,,...,,W"" ,tuguesa de MotonáutIca ofereceu ao Moreira, 14 voUas. Classe TE'- 1.0, jill�

iii! Racal OIube cOffiparticLp{ição e apoio Mário Bonifádo, 17 voltas; 2.°, Fer- •
C I C L I • M O j na montagem de instalações de assis- nando 'Santos 16· 3 o Fernando -Mo- III!

jill <tência aos barcns e é passive.] que reira 14 voltá.s.'
"

ill!1, dentro d,e ,pouco témpo, concretizados Vencedores ao indice de rendimen-
«Prova de Abertura. no Algarve III! outros

_
apoios. se entre na fase de to: Sport e Corrida: 1.° Manuel João I

. = exe.cuçao. RaJposo, 356 pontos;' 2.°, Fl.orélio ..A Associação d'e Ciclismo de. Faro illi
GRANDE PR:ílJMIO DAS Panta, 310; 3.°, Jos'é Gastelo Branco, ii!

inicia amanhã a época com a dIsputa = 223 ponto'S, iii!
da «Prova de Abertura», destinada a jill AMENDOEIRAS EM FLOR TUT<smo: 1.0, Má�io Boni¡fácio, 1�6 •
todas as categorias. A partida e chega- if pontos; 2.° Antómo Carlos Rodn- II'!

da verificar-se-ão �m Tavira... � Um dia de sol em meados d·e Fe- gues, 132; 3.°. Fernando Santos, 103 IConcorrem esttaJdlstas do GmásIO Clu- iii verelro d'e 1970... Na Barragem d.o poDltos.
iii!be de Tavira e do Loluletano Desportos III! jill

Clube.
.

jt''''..,'_'a_..,..'&.,...'6."....,_" ..." ..." ......,..,.._11.,_''_,�,_'''_�

nutos do final peroia apenas por 4 pon­
tos. De!p.oi.s.a maior capacidrude atlética
dos liSibo'etas, veio ao de cima e com

a 'Utilização do «pressing» o resultado
desnivelqu para 58-37 fruvorável aos pu­
pi.los de Pessoa Duarte.
Registe-se uma vez mais a boa defesa

zonal do Olhanense - agressiva e com

bom eS'Pi·rito de saeri.ficio.

NACIONAL DE JUVENIS

I'gualmeDit€ Íi11ente ao Algés, também
camq:¡eão de Lisboa os jovens do Olha­
nense que começaram razoà:ve1m€nte,
estiveram a vencer nos minutos iniciais
mas não puderrum suster a maior pujan­
ça do ad,versário e o desbobinar do con­

tra-ataque rápildo e eficiente, sofreram
pesruda punição: 28-78. No entanto, sa­

lien te-se o brio de que seIDlJl·re deram
mostras.

JOGOS PARA HOJE:

NACIONAL DA 2.· DIVISÃO

Série A: Farense-Montido, às 21,30;
Ol'hanense-Ateneu às 21,30
_Série B: C QUl';bradense�Os Olhanen­
ses, às 21 no PavUhão Uini,versitário;
Nacional-C. dos Pescadores, às 22,30 .no

TROF�U� «BRANDY CASAL SERENO»

Leitores de Olhão
Minho venceram a

e Valença do
1: volta

futebol com fins
beneficentes em Vila
Real de Santo António
.A:mlllIlhã às 16,30, no C8JmtPO l"ranciseo

Gomes Socorro, a e'Qlubpa da Associação
DespoI'\tiva e Cultural do Funciona:lismo

P'ú:plico d.e Vila Real d.e 8'anto António
d.efronta o Grupo Despor,u'vo do Hotel

dos Nruvegrud'ores d·e ,Monte Gordo, _ para
di'S'Puta da taça Eng. Emidio Pinheiro.
A equiJpa viola-r.ealense ganhou no do­

mingo a taça Desidério Rosa, ao vencer

por 4-2 o çrupo Desportivo do Funcio­

naldsmo Público d.e Castro Marim

'Prosseguiram no último fim de sema­
na os Campeonatos Nacionais. Efectua­
ram-se nada menos de doze encontros,
a�guns de razoável nível .técníco, outros
de muita emoção. outros ainda com
bons despiques tácticos
A modalídada parece querer ímpõr-se

entre nós Jornada após jornada. veri­
fica-se coin satísracão o entusiasmo do
púJblico e dos atletas, especialmente das
camadas mars Jovens.
Fazemos votos para que os responsá­

veis pelo basquetebol na nossa Provín­
cia saibam æproveítar esta onda de en­

tusiasmo e saiam da letargia em que,
por vezes se sítuam
Promova-se e fomente-se o mini-bas­

quete tão útil e ind.ispensável Será
esse ó melhor e mais valioso passo com

o objectívo 'd·e um basquetebol algar-vio
cada vez melhor. Sabemos e compreen­
demos que esse fomento deveria ser

efectUaJdo a njvel nacional, Mas nós,
neste cantinho por vezes tão esquecido,
também poderemos mostrar o nosso

querer e a nossa vontade. Atente-se
no exemplo extraordinário de dedicação
e de elevação de princlipios que nor­

teiam as gentes de Coimbra Dezenas
de campos de rnlní-basquete vão ser
espalhados pela cidade, Também nós os

poder-emos ter. Assim se movam von­

tades e as autortdades competentes
compreendam e ajudem a promoção de
obra tão útil e valiosa.

UM APELO Ã COMISSAO DIS­

TRITAL DE JUíZES, MARCADO­
RES E CRONO�ETRISTAS
De há algum tempo a esta parte, sa­

bemos da existência de determinadas
«imposições» da Comissão, provenientes
da mentalização dos seus dir-ígentes no

sentido de æplícar a máx.ima do eposso
quero e mando». Não entraremos em

pormenores ¡lar O'S acharmos desneces-
sários e perniciosos.

.

Pensamos que acima de tud.o, deve
existir bom senso e humildrude nas ati­
tudes a tomar e direotrizes a seg1uir.
kp'el¡unos, pol:' isso para que não se

faça' guerra com os clUJbes, E'les d,evem
merecer-nos todo o respeito e admira­
ção. I:.uta-se, é 'o term9, na noss!1 Pro­
vl,ncia à custa de «haloes de oX.Igémo»
pela sO'breVlilV�ncia do basquetebol. Os
clulbes sem recei,tas é à custa de mui­
tos sacrificios, mantêm, numa atitude
'louvável as suas secções de basquetebol.
Para 'quê; portanto, «eXlJlIorá-los»?

Para ajud·ar a tornar menos penoso o

sacrifício de meia-dúzia de carolas da
mDdalidaJde? Certamente não Todos,
indistintam'ente temos de nos aj'udar
mútuamente. Iiem basta já o abando­
no a que temos sido votados, Todo o

mundo t,em pav.Hhões, até no Cartaxo
existe um' Será para as provas vmi-
colas?...·

.

Vamos portanto arrepiar um pouco
de caminho e partirmos do princf.p,io
de que a união faz a força. Certo?

NACIONAL DA 2." DIVISÃO'

'De' realçar as vitóri¡¡.s extra-muros do
Farense e do Olhanense, ambas sobre
o'Lisgás sendo mais expressi,va ·e con­

cludente' a do cinco de Ol:hão. Boa vi­
tória também do cinco de Portimão
sO'bre a boa equi,pa do Técnico.
Registe-se aL· vitória de Os Olha­

nenses, obtida no seu CaJIIlJPO fr€nte ao

Seixal.
Lamenta-se a péssima e tend€nciosa

al'hitragem de que foi vi.tima o Olha­
nense no encontro com o elF.
ResultaJdos: Lisgás, 23 - Olhanense,

54; Lisgás, 6-3 _ Farense, 65; Cii, 85
- Farense 5-3; Ci[ 84 - Olhanense, 50;
C. Pescadores. 48 _:_ Técnico, 45; C. Pes­
cad'ores 41-Seixal, -36; Os Olhanenses,
62 - Se'ixal, 53; Os Olhanenses, 31 -

Técnico, 56,

NACIONAL DA 3.· DIVISAO

Como se antevi'a, o Imortal foi impo­
tente para e'vitar duas d'errotas desni"e­
ladas. Uma em Setúbal, f·rente ao Vi­
tória local por 20-60 e outra em Lisboa,
ante o Maria Pia por 43-72.

NACIONAL DE JUNIORES

Frente ao C8IDIJleão de Lisboa, o
Olhanense 'marcou boa. presença," Ao
intervalo "encia por 21-19 e a nove: mi-

BRANDY
CASAL SERENO

"\'proveitand.o-se o interregno de do­
mingo efectuou-'se .o sort€10 entre os
nossos leitores que acentaram nos guias
das 2." Diovisão (zona Sul) e 3." Div.isão
(zona D), no funbito d.o concurso�pœ'levi-.
são ol'ganizald·o pelo nosso jornal com
o ,patrocínio da firma Francisco Matias,
de TO'rres Vedras. Foram cont8IDlJllados
com 3!S magní.fi'cas em,balag1ens d€
«Brandy Casal Sereno», o afamrudo pro-

duto que dá o n.o!lll€ ao no-sso concurso,
o sr. Viridia!llJo José Frederico Romão
- EstraJda Nacional, 78/A, Olhão, 1.0

¡prémio e o Restauranne Snack-Bar Mó­

naco, de Valença (:Minho), com o 2.°

'prémio. Aos felizes contemplados os

nossos paralbéns. OIpo,rtunam€nne ser­

-Ihes-ruo envirudo,s os refervdos e apete­
cf.veis prémiJos.

Ministério da Saúde e Assistêneia

Sanatório Cerlo's Vesconcelos Porto
S. Brás de Alportel

Neste estabeleCimento está .aberta inscrição para admis­
são de empregados de ambos os sexos, com as seguintes re-

munerações: Vencimento

Homens.
Mulheres

1.200$00
700$00.

Este pessoal tem alimentação e alojamento ..
Na.SecrEltaria. prestam�se todos os esclarecimentos.

S. Brás de Alportel, 12 de Fevereiro de 1970.

a) DR. GABRIEL P. DE MEDEIROS GALVÃO

dores às 17,30 'no Pav.i.1hão da Ajluda;
Nacto'nal�Os Olhanenses, às 16 horas
no Pavilhão da Ajuda.

NACiONAL DE JUNIORES
Orhanense-BeWtica, às 10 horas.
NACIONAL DE JUVENIS

Olhanense-Belenenses, às 11 horas.

HUMBERTO GOMES

Pavilhão Unirversitário.
NACIONAL DA 3." DIVISÃO
lImortal-Pedroucos, às 21,30 horas.

JOGOS PARA AMANHA:
NACIONAL DA 2.· DIVISAO
Série A: Farense-Ateneu, às 16 horas;

Olhanense-Montiao, às 16 horas.
Série B: C. QuebraJdense- C. Pesca-
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..........
(Continuação)

O COMISSÁRIO
- Qual hi's.tória! - respondeu outra. - Aquilo é a mulher dum par

do reino, ou uma bailarina da ópera.
Quando Fernando Rooher abriu os olhos, julgou sonhar, e olhou

.admirado em redor de si. Estava deitado no quarto em que v-imos Bac­
,car3Jt receber o baronnet sir Williams.

Entardecia; já não era dia, nem calra alnda a noite. A pouca luz
'que do exterior se coava petas janelas sobI'anceira.s, ao jardim lutava
'com os clarões da lareira reflectidos no 'Sumptuoso mobiliário e arran­
,cava um tom avermelhado aos dourados dos candelabros e dos lustres,
temperando com a sua intensidade a cor 'severa das tapeçarias.

Ne.m o seu modesto albergue, nem a sala do seu chefe, nem mesmo
as salas de recepção do ministério, podiam ser comparadas com o luxo
delicado e com o perfume de bom gosto do quarto em que se achava.
Fernando ficou como que deslumbrado, fechou os olhos, e acreditou
que sonhava. Porém, quando de novo os abriu, viu junto do leito, incli­
nada para ele com a terna solicUude da mãe que vigia o sono do filho,
uma mulher, a quem não pôde ver logo as feições porque voltava as

costas à luz. Ao movimento qUe ele fez a mulher aproximou-se :q¡.als,
pegou-lhe numa das mão,s e apertou-a entre as ·suas.

- O senhor tem febre - disse ela com voz tão suave, que Fernando
sentiu que lhe chegava ao coração.

- Onde estou eu? - murmurou ele sem adivinhar o que 'se pas,sara,
e não recordando alnda o desgO'sto qUe o ferira havia algumas horas.

-Está
..
em casa de uma pessoa muito sua amiga-respondeu Bac­

cara( com emoção.
E aprOxlmando�se do fogão,. aC,endeu duas velas, cuja luz, arrancou

ao jovem um grito de surpresa e, admiração. Fernando vira B,accarat
uma ISÓ vez, algurns dias antes, na j/l;ne'la de Cerise, mas :(izera tão pouco:
reparo nela que a não reconheceu, e 3Jpenas viu na mulher que lhe
falava uma bele2'ia tão surpreendep.te que poderia realizar as criações
mais· ideais da pintura e da escultura.

Enquanto por ordem do médico, chamado para lhe prodigalizar os

socorro·s da arte, tinham deixado Fernando dormir, e tornar a si gra­
dualmente, Baccarat à semelhança de um general que de repente conce­

be um pla:no de batalha, tratara de tornar-<se mais formosa e sedutora
do que nunca. Um roupão de veludo azul desenhava-Ilhe as formas:
voluptuosas; o cabelo louro caáa-Ihe em longós carocóis sobre os ombros
nus; a dor e a alegria reunidas haviam dado ao 'seu rosto uma anima­
ção sedutora, e o amor tornava�a tão formosa, que a formosura de Her­
minia, a de Cerise, e até mesmo a aristocráJtica beleza de Joana, empa­
lideciam ao lado daquele esplêndido conjunto de encantos.

Fernando perguntou a si mesmo, 'se não era um anjo a mulher que
via diante de si, e se não hav·ia despertado noutro mundo melhor.
Baccarat voltou para junto dele, sentou-se com voluptuoso abandono
numa cadeira de braços, tomou entre as alvas mãos as mãos de Fer­
nllindo, e olhou para ele lânguida e amorosamente.

- O médico ordena-lhe sossego - disse ela - um sossego absoluto ...

Não deve falar nem levantar-·se ... é preciso ter juizo. O senhor esteve
muito doente - continuou ela - perdeu os 'sentidos na rua, e se eu
ali não estivesse ...

- A senhora estava ali nessa ocasião? f- perguntou Fernando cada
vez mais admirado.
- Passava por aca;so - respondeu Baccarat corando - fiz parar_ a

minha carruagem, e como o reconheci. ..

- Reconheceu-me? - dis,se ele olhando-a atentamente.
-1iJ verdade - respondeu Baccarat. - O senhor não se lembra de

mim?
- Parece-me... sim... creio que ...

- murmurou Fernando impres­
sionado pela beleza da cortesã.

- Sou a irmã de Cerise - di'sse ela em voz baixa, e fitando os olhos
no chão.

O nome de Cerise foi um raio de luz para Fernando.
- Ah! sim, agora me lembro ... já a vi em casa dela.
- É isso mesmo ... mas - continuou ela com insistência, pegando-lhe

nas mãos - amanhã quando estiver melhor falaremos de tudo isso ...

Por hoje basta, não deve falar mais e quero que seja obediente.
E proferindo estas palavras com. o tom de voz de uma irmã que

repreende afectuosamente, Baccarat. inclinou-se para o doente, e pou­
sou-lhe os lã,bios na fronte.

Fernando estremeceu ao contacto daqueles lábios. Pareceu-lhe que
aquele beijo lhe escaldava as veias, e à débil claridade do quarto onde
'se achava, julgou que sonhava ainda.

Baccarat, linda como era, tentaria o mais virtuoso. A noite, entre­
tanto, lliproximava-lse ràpi'damente. A débil claridade do crepúsculo já
não se filtrava pelas cortinas de seda das janelas, o lume do fogão,
prestes a extinguir�se, derramava a¡penas uns frouxos clarões sobre os

objectos que rodeavam Fernando, e Baccarat continuava ao lado dele,
8!pertando-Ihe as mãos, �nclinada a ponto de ele ouvir bater, agitado,
o coração da cortesã; depois, seria alucinação? 'seria realidade? pare­
ceu-lhe ouvir pronunciar uma palavra melodiosa e suave como a aragem
da noite, uma palawa qUe há-de sempre sobressaltar o coração de um

homem; uma palavra, hino ou canção, que s6 as mulheres sabem dizer
com misteriosas e inefáveis harmonias.
-Amo-te.
E esta frase magnética há de perturbar 'sempre um homem de vinte

anos.
A noite passou rápida, rompeu o dia, e um raio de sol passando

através das árvores do jardim, penetrou até às cortinas da alcova de
Ba:ccarat, afagando Os lauro,s cæbelos da pecadora, e a' fronte pálida
de Fernando, que por momentos se esquecera de Hermín1a, e julgava
sonhar ainda.

Baccarat tdnha-lhe a cabeça entre 3Js mãos, olhando-o com amor,
e repetindo-lhe com entusiasmo;
-Oh! amo-te! amo-te muito!

(Oontinua)
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1 , QUE ADVEM DA EXTINÇAO 'IÍÍ!!
DO DEFESO DA PESCA DA SARDINHA I
HA dias ficámos verdadeiramente pOP Eurico Sant08 p.tprelo ÍÍ!!

alarmados e surpreendidos ao I
ouvir apregoar pelas ruas a venda, própria ruína dos armadores que, ,ÍÍ!!
na praça, de sardinhas frescas, o inconscientemente, estão a destruir

que foi motivo para irmos verifi- o elemento principal da sua acti­

car se realmente era verdade que vidade.

se vendiam tais peixes.
11i inacreditável e inconcebível, e

Com bastante pesar vimos que o Governo, não pode consentir que

assim era, pois lá estava exposta uma das indústrias mais ricas do

para venda ao público uma grande País, onde estão empregados tan­

quantidade de sardinhas grandes, tos milhares de operários e muitas

magras, mas cheias de ovas. Cau- centenas de milhares de contos,

sou-nos desgosto ver matar esta ri- senão milhões, em fábricas, venha

queza que amanhã teríamos se
a perder-se em tão ruinoso prejuí­

fosse consentida a sua desova, e
zo para os industriais, como para

perguntando a razão de venderem o Estado, pela falta de protecção
os preciosos peixes no periodo da ao elemento vital desta indústria.

sua proibição, fomos iruformados de Pensamos que o Governo deveria,

qUe tinha sido abolido o defeso da sim, tornar mais rigoroso o defeso,
,

d pois se há tantos anos quando ain­
sar ínha e que, por conseguinte da existia æbundância deste peixehavia plena liberdade de as trai-
neiras a capturarem para venda se reconheceu que havia necessí­

pública.
dade de Se criar um período de

Foi na verdade uma decisão in-
defeso para a desova da sardínha

compreensível, pois é lamentàvel-' poder fazer-se normalmente, a ga­

mente deplorável, reconhecendo-se
rantir o seu desenvolvimento para

qus a sarddnha se vai tornando
manter uma das maiores indústrias

cada vez mais rara, que ainda se
do Pais, hoje mais do que então,

pretenda matar as que neste tem-
deveria o defeso ser rigorosamente

,po vêm à costa fazer a sua desova, cumprido tanto por nós, como pelos

'cuja criação dava abundância e ri-
paises vizinhos, a Espanha e Mar­

queza às indústrias, ao povo e ao
rocos. Todos, numa colaboração le-

gal ao menos durante os meses de
Estado, bastando apenas para isso,
um pouco de paciência em esperar

Janeiro e Fevereiro, respeitariam

que o peixe desovasse e se deseri- o defeso, para que a desova da sar­

volvesse.
dinha se pudesse fazer em condi-
ções normais. E talvez assim hou­

Não há dúvida de qua estamos,
assim, a preparar a inevitável e

vesse abundâncía e riqueza de pes-

completa ruína de uma das maio-
ca para as três nações vizinhas

poderem manter as suas indústrias
res indústrias do País, a das con-

servas de peixe, que já vive num
e a numerosa classe piscatória.

caos de amargura, e a cavar a

o homem, contorno e adorno

saxónico,. sargento de hotel, foi a

ddr-eíto : «A arbe só ínteressa aqui

enquanto servir os írrteresses da

casa ISÓ» Urna conversa de paco­

tilh�. �O· pOlVO?' Ah! Ah! Ah! ... »

O hmrnor que nasce antes ou talves
. até mesmo com o caos. Mas o ho­

mem não fica por aquí, O!1'ende:

d,ornais? No �lgar<Ve não há jor­

nais. Só em Londres e al'gllibS em

Lisboa». E ri: se tem dientes é

para mostrar. A pessoa que foi

comigo a entrmntsta tão pacóvda não

imaginara até onde podia chegar
o 'dllsplam.te, Q descaramento dos

que erutre nós aiPe!l18S são o contor­

no e o adormo. Como porém todas

as fer:idá.s do braço cícatrdzam e no

bloco da nossa idade hã sempee

tempO para aguentarmos a cura, é

possível 'que certos íngénuos coon

os calores dll Junho sejam 8/OOor­
",¡¡dos por aquela desproporção e

cuidem mais dos ínteresses alheios
do que da ltberdade rprópria...
Qua:nto a mim, com esses calores

e humores, pref.iro iœ' para a praía,
movo-me melhor na á:gua e COTrO

sôfregaJIllieme pela aneía, Dóí-me a

coluna? O progresso é só de fa­

ehada ? A questão do desenvolví­

merito é II/penas UIII1a questão de in-

teresses ? E!ll!tão, corro, corro, que

da cornída alguma coisa fica ...

O. A.

'oi assistido' por milhares de

pessoas o I Torneio das Barragens
em Motonáutica, disputado em Silves
iNo malestoso cenário da Barragem

do Arade e com uma 81ssi,stência de

milhares de pessoas de todos os pontos

do Algarve, desenralou-se no domingo

o emotivo «I Torneio das Barragens em

Motonáutica» dud o relato técnico odere­

cernos aos leitores na nossa r,ubrica

quinzenal «Prego a Fundo».

A entrega dos prémios 'efectuou-se à

noite no Casino de Armação de Pêra

IlJUIII1 jantar oferecido pela Junta de

'I'ur+smo da bonita prata, a que pre­

side o sr coronal Joaquim dos Santos

Gomes t�do usado da palavra os srs.

Gentil' Marques, jornalista; Salvador

Ví lar-ínho presídente do Municipio de

Silves; c�nde de Caria, :presidente da

Federação Por-tuguesa de Motonáutica

e eng. A-lvaró Raquete, d.lreetor-g'eral
do Turi,smo: qUe se regozlja'ram pelo

êxito das provas e magnl.fiœs condições

pr<:iporcionadas a tal géner.o de despor­
to pela Barr8lgem 81igarvia.
ISeguiu-se um espectãculo de folclore

em que, com outras B/tracções, actuou

o aJpreciado Rancho do Calvário.

APARECEU
MAIS UM «MIRANTE»
OS alunos da Escola Industrial

de Olhão publicaram mais um

número do seu «Mirante», um jor­
nalzinho simpático feito com tra­
balhos e desenhos dos mais pe­
quenos.
Poesias, reportagens, artigos, re­

dacções onde há espírito de obser­
vação, ingenuidade e já um certo
gosto para escrever. 11i louvável o

desenvolvimento de jornais deste
tipo, qUe cultivam na criança o in­
teresse pelas coisas que a: rodeiam.
No conjunto, bom aspecto grá­

nco e aceitável colaboração, com
um certo sentido, mesmo, de jorna­
lismo.

Todos os Prémios Grandes
d. uma extracção veDdldol, uma vez mail, aos balcões da

·CASA DA SORTE
Lotaria da I••aDa IiD.a:

SGrfQ fjrande-JV�IS ti VVV C()n'()1
i.o I>rÍlml()-IV"'.1-()VV (()n'()5
l.· I>rémi()-"VJ�6-l"'0 «()n'()5

Mais &840
diltrlbuído.

conlos
em bilhete. com a Marca e a Sorte da

CASA DA SORTE
a casa que la� multimilioDários

HOTI:L CI��A

FOI PINTADO COM
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A MAIOR FABRICA, E. OR­

GANIZAÇÃO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA

Sede-TROFA

Filiais
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Foi descoberta. proxImo
de .

Sagres uma estação
pré-hisfõr ica
Numa comunicação apresentada

pelo sr. dr. Veiga Ferreira na reu­

nião men'sal da 'secção de Pré-His�
tória da ASBociação dos Arqueólo­
gos Portugueses,.' foi tornada pú­
bHca a descoberta, pelo geólogo dr.
Manupella, de uma nova estação
pré-histórica, na região do cabo de
Sagres.
Antes de apresentada a comuni­

cação mensal, o sr. dr. Fa¡;inha daB
S8JIltos, que presidiu à reunião,
comentou diversa bibliografia re­

cente, nacional e estrangeira, so­

bre Pré-Hi!st6ria, deu conhecimento
das últimas descobertas arqueoló­
gicas na estação eneolitioa de Cas­
cioarele '(Romenia), na qual o prof.
Dumitrescu iqentificou um santuá­
rio com pinturas geométricas no

interior e onde cerea de 4.000· anos
a. C. 'se prati!cava o culto das colu­
naiS, idêntico ao divulgado em Cre­
ta, durante a época minóica, e no

ocidente da Europa, quando da
erecção dos menires

Seguidamente, o· sr. dr. Carl

Hapsoe referiu�se à última publi­
caçao anu8ll do Museu Nacional da
Dinamarca, onde' consta a recons­

tituição pela radiogra:fia das téc­
nicas de fabTi-co dos objectos de
bronze, uma' noUcia sobre o meso­
U'tico de ViHingebaeck e outra
acerca de presumíveis ',santuários
megaijiicos.
No seu trabalho o dr. Veiga Fer­

reira, a.prop,6sito da nOVa estação,
onde fOI encontrada cerâmica car­

dial, ocupOu..¡se tBimbém da distri­
buição geográfica deste tipo de ce­
râmica primitiva em Portugal e
sua cronologia nas estaçõ'es fraIi­

ces� e espanholas, obtida pelas
anáhses do carbono 1�, a permitir
uma datação do 5.° milénio. Ao
terminar, o sr. dr. Veiga Ferreira
apresentou o panorama do neolítico
pOrtUguêB, até à sua faise mais re­
cente com tipo's de ,cerâmica em
falsa folha de a:cácia.

A ANTEO¡'PAQÁO de uma 8emana

na feitura do número, an�erior do

jornal, SÓ oaoro n08 permite· um li�
geiro apontamento, qUe julgamos de

interesse, '8obre ae festas carna1Jalescas

deste ano.

GUERREIRO MATOSO

IRISAS elo GÜÃ1)IANAI,
lomo foi D [arnaval �e Vila Real �e lanfo Inlóniol[em l�lO

IV confraternização
dos naturais de
S. Brás de Alportel

com a sua presença grOhUle alegria.
Também teve parte no 6xito das festas
a excelente cobertura sonoro com esco-

lhidos números musicais.
'

Nas trés noites, ,nlfo s6 os bailes
promovidos pela Oomissão de Festas no

Casino 'Oceano, como 08 do Gl6ria e

Ndutico do Guadfaná, no salao da ca­

pitania do PartI) e os do Lusitano, na

sua sede, registaram grande treouéncia.
E8pera-se que a Comissão das Peetoe

do Carnaval nao ,descanse sobre os DOns
resultl1cdos obtidos, quer promcwendo
se póss£vel, a 'rdpida distribuiç(Jo ãos

prémfos, quer reunindo e preservando,
todo o material que para as festas de
1971 1Jalha lJ' pena ,s:er conser1Jado.

Em 15 do próximo mês efectua­

-Se o IV Almoço de Corufraterniza­

ção dos naturais de São Brás de

Alportel, especialmente os que vi­
vem e labutam fora da .terra-mãe.
Vêm os são-brasenses realizando

com assinalado êxito estas jorna­
das anuais e espera-se que a pró­
xima seja outro grande momento
de fé nos destinos e progresso da­

quela acolhedora terra do nosso Al­

garve. O almoço decorre na cidade
de Setúbal, capital do distrito onde
vive o maior número de naturais
de São Brás de Alportel, ausentes
do torrão natal.

A comissão organizadora, com­

posta pelos srs. dr. Alberto Miguel
de Andra:de e Sousa João Viegas
Faísca, José de Sousa Brito, José
de Mora Féria e Manuel Pires

Mendonça, está também envidando
os melhores esforços para a cria­

ção do Grupo dos Amigos de São
Brás de Alportel, instituição que
visa conseguir maior unidade de
todos os são-brasenses, coin vista
a várias realizações tanto no cam­

po moral como material, pelo que
até por isto se espera a comparên­
cia do maior número possível de
partícípantes ao almoço. As inscri­

ções estão abertas até ao fim deste

mês, na Secretaria da Casa do Al­

garve, Rua Capelo, n.O 5-2.° Dt.o,
em Lisboa.

F, R.

Pode dizer-se que o Carna1Jal 1Jila­

-realense de 1970 excedeu em alegria e

animação todos os anteriore3, para isso

contribuindo o tempo magnifico· que se

fez 8entir e que, em especial na terça-
'

-tesra «gorda»' lembrou lJlgumG8 ,das

meihores tarâen- de Primavera. I

No· belo recinto 1M Praça Marqu�s de j
Pombal, engalanado a preceito com fes-

'

tão '6 «chaminé8" algarvias, m01Jimen­

tartJm-se largos milhares de pessoas,
que ali assistiram ds renhidas «bata­

lhas de flores» e ao de8file doe carros

aleg6ricos, quase todos ornamentado8

com manifesto bom gosto. A Praça, e a

Rua-Passeio Te6filo Braga, esta alin­

dadá com centenas de ldmpadas colo­
ridas e

: milhare8 de bandeirinhaS de

papel, qUe lhe ofereciam agrlJdd1Jel
eteuo, tornaram-se por vezes pequenas

,para, conter- os «assaltos»' em que o

('confettb, a farinha, .os pequenos, secos

de serradura
é

por veees as bisnagas
de dg'U(J e de tinta (e8tas camu1l'adas)
H1Jeram acçao preponderante, bran­

queando ou enfarruscando os moços e

moças que mais activamente se' inte­

gra1Jam na folia, e mesmo' muitos que
,
dela queriam ver-Be afastados, nuÍs que
acabavam por se deixar' ccmtagiar , pela
efer1Jesc�ncia carnavalesca.

O júri 1Jiu-se' em' apur08 para clas­
sificar os bonit08 carros alegóric08
apresentados, jd que" na ,quas'e totali­

dade denoti:wam trabalho exaustivo e

muit08' se equipœrauam em graça e na

perfeita execução. O primeiro prémio
coube ao «Jardim», das Escolas Primd­
rias de Vila Nova de Cacela; o Z,·, ao
«Galo de Barcel08», do Futebol Clube
Juventude; o 9.·, à alegoria ao «Ensi­

no», do Externato Nacional; o 4.·, à

<Árvore dlJ Ciência», da Escola IndU:S­
trial e Comercial; e ao «Ca.lhambequ6»"
do' Glória FutebOl Clube; o 5.·j ao'
«Atuneiro», da Manta Rota; o 6.°" ao

.Baréo rabelo», do Club<e, Ndutico do

G-ufLdiana; e o 7.° ao «HeÜ.c6ptero» do

Serviço de EmerglJncia 202 d08 Bom­
beiros VOluntdrios, d ¢ÁguilJ» do Lu­
sitano Futebol Clube e d monumental
.Viola» do Conjunto Oropesa. Nos car­

ros publicitdrios, o 1.° prémio, foi atri­
bu£do ao «Apolo XI», 1M Soliva - So­
ciedade de Litografia fi Vazio, Lda. e o

2.· ao «Areman¡y», de Arménio Car­
doso & Filhos, Lda.. Extra-concurso
Clpresentaram-se o «Harém», da Comis­
s(Jo Municipal de [['urismo e a «Ale�
goria às Miseric6rd� da Banta Casa
da' Misericórdia 1Jila-r�len8e, num to­
tal ae 14 carr08.
Numerosos foliõe8, gigantes, cabeçu­

dos:>, «ciclistas» e «orquestrantés» in-I
tegrœram-se no corso, imprimind�-lhe'

Melhoramentos em Monte
Gordo

Apesar de estarmos em Fevereiro,
regista aprecidvel frequénaia o Parque
de Campismo de Monte Gordo. S(Jo

numerosos os «caravanistas» que agora
se deslocam para este lado do Poie,
tUfa em procura do refrigério âos ba­
nhos de' mar, mas pará âestrutarem,
em local pri1Jilegiado, das benesses de
um clima que, no dizer dos estrangei­
ros por aqui radicados, teimtJ em afir­
mar-se como dos melhores 1M Europa.
No lado a nascente da praia ergue­

-se, jd bastante adiantada a constru­

Çao de oito andOll'!!s· de u� moderno e

avantajado prédio 1M Corul, destinado,
al) que 8e supõe, ct apartamentos. Ou­
tras construções e ampliações por ali
se verificam" bem comó no sector a

poente,
"

,.Na zona centrlJl,·'próximo 'ao Casino
Oceano e entre este e o Hotel vás,;o
da Gama, u¡timam�'8e, os 'trábalhos de

construç(Jo dos parques de estacionft­
menta de 1Jeículos autom6veis que
abrangem ¡argas 'centenas de �etrb3
e são acompanhados por faixas arre1-
vadas e por largos pasSei08 com empe­
drado de agraddvel efeito. Nos, jardi�
ali também hd

oc

pouco· implantados 'e
que muito, valorizam aque/,a drea, foram
agora colocadas nalguns trech08 sebes
de cana, a impedir o a1Janço e infiÍtr�­
ç(lo das areia8 em dias. de vento mais
forte. - S, p.

A mais. m�d8rna bDutique
do Algarvl f.oi inaugurada
em 'Silves
Para um comércio tradicionalista

como o da. cidade de Silves, o qual
aliás mais não faz do que reflectir
a situação económico-social da ci­

dade, adquiriu foros de aconteci­
mento a a:bertura de uma boutique
no estilo do que de melhor pode
ser encontrado em Portugal, pelo
menos sob o ponto de vista artís­
tico-decorativo, A inauguração da
nOVi!- unidade comercial, junto a

outros, sintomas de progresso qu.e
vão aparecendo, deixa transpare­
cer al'go de um ressurgimento da

cidade, de uma tomada de cons­

ciência dos silvenses do muito que
há a fazer pela sua terra.

.

A boutique intitulada «Meca» foi
iniciativa precisamente de uma das
mais antigas firmas da cidade que
comemora o seu 50.° aniversário:
a firma. Girão Coelho (Filhos),
Lda.

' '

Entretanto 'é 'de esperar que
ideias noV'as como esta (no Algar­
Ve não conhecemos nenhuma casa

no género tão perfeita) vão surgin­
do como forma de valorização da
velha Chelb.

.

Casos que acontecem

lá fora'

;

Quem tin�a morrido

era o· porco
E>st<l notícia, chega 4e Pamplona

e conta-nos um caso de sentido da'
economilJ em excesso, feito por um

alde(Jo espanhQl, que causou aos

memb'ros da sua famfUa uma emo­

ção .

que não esquecer(Jo t(lo cedo.

Com efeito, 08 parentes do aldeao
receberam dele um telegrama la­

c6nico dizendo apenas: «Morto, José
, Nieto», o qual deixou os seus fi-
lhos e o resto da 'família na mais
profunda dor.
De camum acordo, dirigiram·se

de tdxi para Larraja, onde encon-,
traram o defunto a respirar ar

fresco d entroda da sua casa. S 0'1.£­

beram, então, que o telegrama re­

digido pelo próprio José Nieto,
tinha, tido por. objecti1JÓ anunciar
d famf.lia de Pamplona que, como

é costume fazer-se todos ,os anos

na Pro1J£ncia, lumia procedido d

matança do porco.

Com o .apetite águçado pelo BUstO,
toda a família 8e atirou ao animal
que tinha sido' in1Joluntdriamente
o culpado de todlJ a tragédia.

·Uma moradia na Ave-
.

·nida Beira - Mar,
de Pêra.Armação

Tralar

Pereiraí

José, �.;
telefone 55!
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